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APRESENTAÇÃO

O Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT), aprovado pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), por meio da
Resolução CNE/CEB nº 2, de 15 de dezembro de 2020, disciplina a oferta de cursos de educação profissional técnica de
nível médio para orientar e informar as instituições de ensino, os estudantes, as empresas e a sociedade em geral. Seu
conteúdo é atualizado periodicamente pelo Ministério da Educação para contemplar novas demandas socioeducacionais.

Para as instituições de ensino, o Catálogo é um referencial que subsidia o planejamento dos cursos e suas correspondentes
qualificações profissionais e especializações técnicas de nível médio.

Para os estudantes, serve de base para a escolha dos seus cursos, apresentando-lhes os diferentes perfis profissionais e as
possibilidades de atuação, entre outras informações.

E, para o setor produtivo, auxilia na definição da contratação de profissionais com os perfis mais adequados às suas
necessidades.

O que você encontra no Catálogo

O Catálogo é organizado em treze eixos tecnológicos, que podem ser compreendidos como conjuntos organizados e
sistematizados de conhecimentos, competências e habilidades de diferentes ordens (científicos, jurídicos, políticos, sociais,
econômicos, organizacionais, culturais, éticos, estéticos etc.).

Cada eixo reúne um grupo de cursos, indicando para cada um a carga horária mínima, o perfil profissional de conclusão,
infraestrutura mínima requerida, campo de atuação, ocupações associadas à Classificação Brasileira de Ocupações (CBO),
normas associadas ao exercício profissional e possibilidades de certificação intermediária em cursos de qualificação
profissional, de formação continuada em cursos de especialização e de verticalização para cursos de graduação no itinerário
formativo.

Além disso, no Catálogo, encontram-se também a relação de cursos que tiveram seus nomes alterados ao longo do tempo
(tabela de convergência), com as denominações anteriores e as estabelecidas neste catálogo, a relação de cursos cuja
inclusão no Catálogo foi indeferida (tabela de submissão).

Estudantes, trabalhadores, empregadores, instituições de ensino e outros órgãos relacionados ao exercício profissional
poderão acessar, no Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e Tecnológica (SISTEC), informações
relativas à oferta dos cursos que constam neste Catálogo.

Novidades da quarta edição

Nesta quarta edição do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, saímos do formato tradicional e apresentamos uma versão
eletrônica, mais interativa e que permite buscar informações de forma mais rápida e direta.

Além da atualização dos perfis profissionais, esta versão amplia informações relativas a referências com a CBO, a pré-
requisitos para ingresso nos cursos, apresenta uma lista de termos, com a finalidade de divulgar e esclarecer as palavras
especializadas utilizadas sobre o tema da Educação Profissional e Tecnológica.

Desta forma, mais que um documento normativo, o Catálogo passa a ser fonte de informação para estudantes, empresários,
instituições de ensino e a sociedade em geral.

Transição

As instituições de ensino terão até dois anos, a partir da publicação da Resolução CNE/CEB nº 2, de 2020 para organizar
suas ofertas e atualizar os Projetos Pedagógicos dos Cursos de acordo com esta nova edição do CNCT.

Os estudantes que iniciaram seus cursos até 2020 têm direito ao recebimento dos correspondentes diplomas de técnico de
nível médio com validade nacional, com base nas edições anteriores do CNCT.

Boa navegação!



AMBIENTE E SAÚDE

Contempla tecnologias consagradas à melhoria da qualidade de vida e ao bem-estar físico, mental e
social, à proteção e preservação dos seres vivos e recursos naturais e ao desenvolvimento e inovação
de aparatos tecnológicos de atenção e mitigação de riscos à saúde e ao ambiente. Baseia-se em
políticas públicas em saúde, biossegurança, leitura e produção de textos técnicos, ciência, tecnologia e
inovação, investigação tecnológica, tecnologias de comunicação e informação, desenvolvimento
interpessoal e trabalho em equipe, legislação e normas técnicas, saúde e segurança do trabalho,
gestão da qualidade, responsabilidade e sustentabilidade socioambiental, qualidade de vida e ética
profissional.
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TÉCNICO EM AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE
1200 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Agente Comunitário de Saúde será habilitado para:

- Orientar e acompanhar, sob a supervisão de profissional de nível superior, indivíduos, suas famílias e a população em seu
território, levando-se em conta a interação com o processo saúde-doença.
- Identificar os múltiplos determinantes e condicionantes do processo saúde e doença, para a promoção da saúde e redução
de riscos à saúde individual e da coletividade, e atuar neles.
- Realizar o mapeamento e o cadastramento de dados sociais, demográficos e de saúde, para contribuir com a produção de
informações e a construção de revisão contínua do plano de ação em saúde para os territórios.
- Desenvolver suas atividades norteadas pelas diretrizes, pelos princípios e pela estrutura organizacional do SUS, bem como
a partir dos referenciais éticos e políticos da Educação Popular em Saúde.
- Promover a comunicação entre equipe multidisciplinar (Equipe de Saúde da Família), unidade de saúde, autoridades e
comunidade.
- Promover a mobilização comunitária, ações educativas e incentivar as atividades comunitárias, promovendo a integração
entre a equipe de saúde e a comunidade.
- Promover ações nas áreas de vigilância em saúde e ambiental.
- Acompanhar e orientar, por meio de visita domiciliar estabelecida no planejamento das equipes, as pessoas que
necessitam de maior número de visitas, em situação de vulnerabilidade social e portadoras de doenças crônicas e agravos,
estimulando o autocuidado e a prevenção da exposição a fatores de riscos, realizando procedimentos específicos nos casos
indicados pela equipe ou encaminhando quando necessário para a unidade de saúde de referência.

Para a atuação como Técnico em Agente Comunitário de Saúde, são fundamentais:

- Conhecimentos das políticas públicas de saúde e compreensão de sua atuação profissional frente às diretrizes, aos
princípios e à estrutura organizacional do Sistema Único de Saúde (SUS).
- Conhecimentos referentes ao âmbito da promoção da saúde, prevenção de agravos frequentes na atenção primária,
dirigidas a indivíduos, famílias, comunidades e população.
- Conhecimentos referentes à educação popular em saúde, à promoção da saúde dos indivíduos nos diferentes ciclos de
vida, suas famílias e sua comunidade e dos atributos derivados da atenção primária da saúde.
- Conhecimentos relativos ao âmbito da promoção, da prevenção e do monitoramento das situações de risco no âmbito da
Vigilância em Saúde.
- Conhecimentos referentes ao trabalho em equipe e interdisciplinar, à comunicação em saúde, ao registro e informação em
saúde.
- Conhecimentos e saberes relacionados aos princípios das técnicas aplicadas na área, sempre pautados numa postura
humana e ética.
- Atualização e aperfeiçoamento profissional por meio da educação continuada.
- Conhecimentos e saberes relacionados à Política de Inclusão e ao Atendimento Educacional Especializado.

Carga horária mínima

1200 horas

O curso terá duração estimada de um ano e meio. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A duração pode
variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso não poderá ser realizado na modalidade EaD, conforme disposto na Lei nº 11.350, de 5 de outubro de 2006, e suas
alterações.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, conforme
legislações/normativas específicas, ou a critério do projeto pedagógico da instituição ofertante do curso.
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TÉCNICO EM ANÁLISES CLÍNICAS 1200 horas

Educação de Jovens e Adultos, o estudante deverá ter
concluído o Ensino Fundamental.

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Auxiliares de Laboratório da Saúde

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Biologia Molecular
- Especialização Técnica em Bioquímica
- Especialização Técnica em Imuno-hematologia
- Especialização Técnica em Líquidos Corporais
- Especialização Técnica em Microbiologia Médica
- Especialização Técnica em Parasitologia

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Bacharelado em Biomedicina
- Bacharelado em Ciências Biológicas
- Bacharelado em Farmácia
- Bacharelado em Bioquímica
- Bacharelado em Biotecnologia

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Laboratório de análises clínicas e de diagnósticos médicos
em hospitais, Clínicas, Unidades Básicas de Saúde (UBS)
Unidades de Pronto Atendimento (UPAS)
Hemocentros
Laboratórios veterinários
Laboratórios de toxicologia
Laboratórios de pesquisas biomédicas
Laboratórios de ensino
Laboratórios de controle de qualidade em saúde
Laboratórios de microbiologia de alimentos

Ocupações CBO associadas

3242-05 - Técnico em Patologia Clínica
3242-05 - Técnico de Laboratório de Análises Clínicas
3242-05 - Técnico de Laboratório em Patologia Clínica
3242-05 - Técnico de Laboratório Médico
3242-05 - Técnico em Análises Clínicas
3242-05 - Técnico em Patologia Clínica

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de físico-química
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório de microscopia
Laboratório multidisciplinar de análises clínicas

Nomeclaturas anteriores

- Análises clínicas – exames laboratoriais
- Biodiagnóstico
- Biodiagnóstico laboratorial
- Biodiagnóstico/patologia clínica
- Laboratório clínico
- Laboratório de análises clínicas e banco de sangue
- Laboratório de análises clínicas
- Laboratório de patologia e análises clínicas
- Laboratório em biodiagnóstico
- Laboratório
- Patologia clínica e biodiagnóstico
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TÉCNICO EM ANÁLISES CLÍNICAS 1200 horas

- Patologia clínica e TPC
- Patologia clínica
- Patologia e análises clínicas
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TÉCNICO EM CITOPATOLOGIA 1200 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Citopatologia será habilitado para:

- Colaborar na investigação e implantação de novas tecnologias.
- Executar, sob a supervisão do profissional responsável de nível superior, atividades padronizadas de laboratório referentes
aos exames microscópicos em sua área técnica.
- Operar aparato tecnológico de laboratório de saúde e equipamentos analíticos e de suporte.
- Participar de campanhas educativas e incentivar as atividades comunitárias de atenção primária, promovendo a integração
entre a equipe de saúde e a comunidade.
- Promover a comunicação com a equipe e com os responsáveis técnicos.
- Realizar a análise microscópica para rastrear células neoplásicas na amostra, estabelecendo relação das alterações
citológicas com o histórico clínico do paciente, e elaborar laudo técnico que orientará o diagnóstico pelo responsável técnico.
- Receber e preparar amostras para análise citopatológica.
- Trabalhar de acordo com as normas de biossegurança e qualidade, e aplicar as técnicas adequadas ao descarte de
resíduos de serviços de saúde, protegendo os indivíduos e o meio ambiente.

Para a atuação como Técnico em Citopatologia, são fundamentais:

- Conhecimento das políticas públicas de saúde e compreensão de sua atuação profissional frente às diretrizes, aos
princípios e à estrutura organizacional do Sistema Único de Saúde (SUS).
- Conhecimentos e saberes relacionados aos princípios das técnicas aplicadas na área, sempre pautados numa postura
humana, ética e bioética.
- Capacidade de raciocínio lógico, coordenação motora fina, capacidade de concentração e boa acuidade (percepção)
visual.
- Resolução de situações-problema, comunicação, trabalho em equipe e interdisciplinar,domínio das tecnologias da
informação e da comunicação, gestão de conflitos e ética profissional.
- Organização e responsabilidade, iniciativa social, determinação e criatividade, humanização da assistência.
- Atualização e aperfeiçoamento profissional por meio da educação continuada.

Carga horária mínima

1200 horas

O curso terá duração estimada de um ano e meio. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A duração pode
variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 50% da carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas definidas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.

Pré-requisitos para ingresso

- Para ingresso no Curso Técnico Subsequente, o estudante
deverá ter concluído o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Concomitante, o
estudante deverá estar cursando o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado ao Ensino
Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá

Legislação profissional

Profissão não regulamentada
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TÉCNICO EM CITOPATOLOGIA 1200 horas

ter concluído o Ensino Fundamental.

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Auxiliares de Laboratório da Saúde

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Biologia Molecular Aplicada à Citopatologia
- Especialização Técnica em Imunocitopatologia

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, bacharelado e
licenciatura):

- Bacharelado em Biomedicina
- Bacharelado em Ciências Biológicas
- Bacharelado em Farmácia

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Clínicas
Hospitais
Laboratórios de citopatologia

Ocupações CBO associadas

3242-15 - Citotécnico
3242-15 - Citotecnologista
3242-15 - Técnico em Citopatologia

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de citopatologia
Laboratório de informática com acesso à internet

Nomeclaturas anteriores

- Análises clínicas – exames laboratoriais
- Biodiagnóstico
- Biodiagnóstico laboratorial
- Biodiagnóstico/patologia clínica
- Citologia
- Citotécnico
- Laboratório clínico
- Laboratório de análises clínicas e banco de sangue
- Laboratório de análises clínicas
- Laboratório de patologia e análises clínicas
- Laboratório em biodiagnóstico
- Laboratório
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TÉCNICO EM CONTROLE AMBIENTAL 1200 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Controle Ambiental será habilitado para:

- Propor medidas para a minimização dos impactos ambientais e para a recuperação de ambientes já degradados.
- Realizar ações de saúde ambiental nos territórios.
- Promover monitoramento e ações sustentáveis de manejo ambiental (hídrico, edáfico e atmosférico).
- Controlar processos produtivos.
- Identificar o potencial poluidor de processos produtivos.
- Monitorar e gerenciar os dados de controle das estações de tratamento de água, esgoto, efluentes industriais, resíduos
sólidos e emissões atmosféricas.
- Executar coleta, medições in situ e análises físico-químicas e microbiológicas das matrizes ambientais, operações e
processos unitários de tratamento.
- Avaliar as intervenções antrópicas e utilizar tecnologias de prevenção, correção e monitoramento ambiental.
- Realizar levantamentos ambientais.
- Realizar processos de educação ambiental nos territórios e unidades de controle da poluição e reuso.
- Identificar tecnologias apropriadas para o processo de produção racional, redução de energia, reuso de águas residuárias,
biomassa e co-geração.
- Operar sistemas de tratamento de poluentes e de resíduos sólidos.
- Executar análises de controle de qualidade ambiental.
- Realizar vistorias ambiental e sanitária.
- Identificar os problemas relacionados aos fatores de riscos ambientais do território e intervir neles com o propósito de
contribuir para a melhoria da qualidade de vida e de trabalho.
- Integrar ações de saúde do trabalhador com saúde ambiental.

Para a atuação como Técnico em Controle Ambiental, são fundamentais:

- Conhecimentos das políticas públicas de saúde e compreensão de sua atuação profissional frente às diretrizes, aos
princípios e à estrutura organizacional do Sistema Único de Saúde (SUS).
- Conhecimentos das políticas públicas de meio ambiente e compreensão de sua atuação profissional frente às diretrizes,
aos princípios e à estrutura organizacional do Sistema Nacional de Meio Ambiente (SISNAMA).
- Conhecimentos e saberes relacionados a processos de sustentabilidade, territorialização e monitoramento ambiental.
- Organização e responsabilidade.
- Resolução de situações-problema, gestão de conflitos, trabalho em equipe de forma colaborativa, comunicação e ética
profissional.
- Atualização e aperfeiçoamento profissional por meio da educação continuada.

Carga horária mínima

1200 horas

O curso terá duração estimada de um ano e meio. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A duração pode
variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 20% da carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.
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TÉCNICO EM CONTROLE AMBIENTAL 1200 horas

ambientais
Profissional autônomo
Unidades de conservação ambiental
Unidades de manejo de recursos hídricos e de resíduos

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório de microbiologia
Laboratório de análises químicas
Equipamentos de medição in situ
Equipamentos para trabalho de campo e equipamentos de proteção individual

Nomeclaturas anteriores

- Logística Ambiental
- Monitoramento e controle ambiental

CATÁLOGO NACIONAL DE CURSOS TÉCNICOS Página 28 de 510 Eixo de Ambiente e Saúde



TÉCNICO EM CUIDADOS DE IDOSOS 800 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Cuidados de Idosos será habilitado para:

- Acompanhar idosos a serviços previdenciários, de assistência social e de saúde.
- Administrar medicação oral e tópica conforme prescrição médica.
- Auxiliar a pessoa idosa nas atividades básicas e instrumentais da vida diária.
- Cuidar de pessoas idosas, dependentes ou independentes, nos aspectos físico, mental, social e cultural.
- Estimular atividades ocupacionais e de lazer.
- Identificar situações de urgência e necessidades de primeiros socorros.
- Promover o envelhecimento ativo e a saúde funcional.
- Promover os direitos e a dignidade da pessoa idosa.
- Realizar atividades de promoção da saúde e cuidados.
- Recomendar adequações ambientais que previnam acidentes.
- Zelar pela autonomia do idoso e melhoria da qualidade de vida.

Para a atuação como Técnico em Cuidados de Idosos, são fundamentais:

- Conhecimento das políticas públicas de saúde e compreensão de sua atuação profissional frente às diretrizes, aos
princípios e à estrutura organizacional do Sistema Único de Saúde (SUS).
- Respeito aos direitos da pessoa idosa.
- Conhecimentos e saberes relacionados aos princípios das técnicas aplicadas na área, sempre pautados numa postura
humana e na ética do cuidado.
- Conhecimento sobre biossegurança e sobre estratégias para o autocuidado físico e mental.
- Resolução de situações-problema, gestão de conflitos, trabalho em equipe de forma colaborativa, comunicação e ética
profissional.
- Atualização e aperfeiçoamento profissional por meio da educação continuada.

Carga horária mínima

800 horas
                                                                                                                                                                                                       
O curso técnico terá duração estimada de um ano na forma subsequente. Essa duração pode variar de acordo com cada
plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 50% da carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.

Pré-requisitos para ingresso

- Para ingresso no Curso Técnico Subsequente, o estudante
deverá ter concluído o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Concomitante, o
estudante deverá estar cursando o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado ao Ensino
Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Legislação profissional

Profissão não regulamentada
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TÉCNICO EM CUIDADOS DE IDOSOS 800 horas

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Cuidador de Idoso

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Contação de História
- Especialização Técnica em Musicoterapia
- Especialização Técnica em Recreação
- Especialização Técnica em Saúde Mental

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, bacharelado e
licenciatura):

- Bacharelado em Enfermagem
- Bacharelado em Fisioterapia
- Bacharelado em Gerontologia
- Bacharelado em Nutrição
- Bacharelado em Psicologia
- Bacharelado em Serviço Social
- Bacharelado em Terapia Ocupacional

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Centros de convivência
Centros-dia e hospitais-dia
Instituições de longa permanência para idosos
Instituições de saúde
Serviços de cuidado domiciliar
Profissional autônomo

Ocupações CBO associadas

5162-10 - Cuidador de Idosos
5162-10 - Acompanhante de Idosos
5162-10 - Cuidador de Idosos Domiciliar
5162-10 - Cuidador de Idosos Institucional
5162-10 - Cuidador de Pessoas Idosas e Dependentes
5162-10 - Gero-sitter

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório de semiologia e semiotécnica

Nomeclaturas anteriores

Não há.
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TÉCNICO EM DEPENDÊNCIA QUÍMICA 1200 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Dependência Química será habilitado para:

- Compor equipes multiprofissionais em programas, em serviços e em projetos de promoção da saúde relacionados ao uso,
ao abuso e à dependência de substâncias psicoativas, respeitando os preceitos legais relacionados à Política de Inclusão e
do Atendimento Educacional Especializado.
- Participar do planejamento e desenvolvimento de trabalhos de informação e esclarecimento sobre uso, abuso e
dependência de substâncias psicoativas, mobilizando, de forma articulada, a valorização da vida saudável, do autocuidado e
da preservação da integridade biopsicossocial junto à comunidade.
- Aplicar os dispositivos formais e informais que podem compor a rede intersetorial de atenção às pessoas com problemas
relacionados ao uso, ao abuso e à dependência de drogas e às estratégias para sua articulação.
- Atuar frente às circunstâncias biopsicossociais, sociológicas e ambientais, características ou comuns ao uso, ao abuso e à
dependência de substâncias psicoativas, aliadas a conhecimentos e habilidades de operacionalização de estratégias e
recursos de minimização de circunstâncias estimulantes ou desencadeantes.
- Atuar na operacionalização e no cumprimento do processo terapêutico: reabilitação, recuperação, reinserção social e
redução de danos relacionados ao uso, ao abuso e à dependência de substâncias psicoativas.
- Coletar, registrar e reunir informações de apoio e suporte ao diagnóstico, em todas as fases do processo terapêutico,
mobilizando, de forma articulada, bases sobre as características dinâmicas dos diferentes problemas relacionados ao uso,
ao abuso e à dependência de substâncias psicoativas, sobre as técnicas e os procedimentos de observação de
comportamento, de abordagem e de entrevista recomendados e preconizados para os diferentes casos, assim como
habilidades para operacionalizar essas técnicas e esses procedimentos, para registrar e transmitir as informações coletadas
de maneira clara e precisa, com domínio de vocabulário técnico científico específico.
- Intervir em situações emergenciais com base no conhecimento e na interpretação de orientações, prescrições e
direcionamentos indicados para diferentes casos, utilizando, de forma hábil e adequada, técnicas e procedimentos de
primeiros socorros, além de intervenção e encaminhamento em casos de intoxicação, abstinência e seus desdobramentos.
- Contribuir com o planejamento e a organização de serviços eficientes e eficazes de prevenção, reabilitação e redução de
danos relacionados ao uso, ao abuso e à dependência de substâncias psicoativas, mobilizando, de forma articulada,
conhecimento crítico-avaliativo de modelos de gestão, convencionais e alternativos, adotados em diferentes iniciativas na
área, na perspectiva da utilização racional dos diferentes recursos sociais e do fortalecimento da rede intersetorial local e
regional, envolvendo aspectos de natureza estratégica e programática, de recursos humanos, materiais e de
sustentabilidade técnica, financeira e de vigilância sanitária.
- Realizar programas de prevenção do uso, do abuso e da dependência de substâncias psicoativas destinados a famílias,
comunidades, escolas e empresas.
- Atuar frente às estratégias de prevenção e aos encaminhamentos adequados para o manejo das comorbidades mais
comuns entre pessoas com problemas relacionados ao uso, ao abuso e à dependência de substâncias psicoativas.

Para a atuação como Técnico em Dependência Química, são fundamentais:

- Conhecimentos das políticas públicas de saúde e compreensão de sua atuação profissional frente às diretrizes, aos
princípios e à estrutura organizacional do Sistema Único de Saúde (SUS).
- Conhecimento sobre as bases de natureza bioquímica e psicossocial relacionadas à dependência e aos problemas
correlatos.
- Conhecimento sobre princípios, estratégias e recursos de comunicação e sensibilização comunitária,  habilidades para a
utilização desses recursos, sempre se pautando numa postura humana e ética.
- Conhecimentos e saberes relacionados à Política de Inclusão e ao Atendimento Educacional Especializado.
- Resolução de situações-problema, comunicação, trabalho em equipe e interdisciplinar, domínio das tecnologias da
informação e da comunicação, gestão de conflitos e ética profissional.
- Organização, responsabilidade, iniciativa social, determinação e criatividade, promoção da humanização da assistência.
- Atualização e aperfeiçoamento profissional por meio da educação continuada.

Carga horária mínima

1200 horas

O curso terá duração estimada de um ano e meio. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A
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duração pode variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e
concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 50% da carga horária em atividades presenciais.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.

Pré-requisitos para ingresso

- Para ingresso no Curso Técnico Subsequente, o estudante
deverá ter concluído o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Concomitante, o
estudante deverá estar cursando o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado ao Ensino
Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Legislação profissional

Profissão não regulamentada

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Monitor em Dependência Química

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Dependência Química
- Especialização Técnica em Saúde Mental
- Especialização Técnica em Terapia Comunitária

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Bacharelado em Enfermagem
- Bacharelado em Psicologia
- Bacharelado em Saúde Coletiva
- Bacharelado em Serviço Social
- Bacharelado em Terapia Ocupacional

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Centro de Atenção Psicossocial (CAPS)
Clínicas de atendimento à dependência
Comunidades terapêuticas
Consultórios na rua
Escolas
Grupos de mútua ajuda
Hospitais gerais
Hospitais psiquiátricos

Ocupações CBO associadas

5153-15 - Monitor de Dependente Químico
5153-15 - Conselheiro de Dependente Químico
5153-15 - Consultor em Dependência Química
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Organizações da sociedade civil
Programas de redução de danos
Sala de atendimento particular
Serviços de referência em saúde mental
Unidades Básicas de Saúde
Unidades de acolhimento temporário
Unidades de desintoxicação
Programas e projetos intersetoriais

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório multidisciplinar equipado com boneco de reanimação cardiopulmonar para demonstração de atendimento de
emergência

Nomeclaturas anteriores

- Reabilitação de dependentes químicos
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Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Auxiliar de Enfermagem

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Aleitamento Materno
- Especialização Técnica em Assistência a Portadores de Feridas
- Especialização Técnica em Assistência a Queimados
- Especialização Técnica em Assistência de Políticas de IST/S
- Especialização Técnica em Atendimento Domiciliar
- Especialização Técnica em Centro Cirúrgico
- Especialização Técnica em Centro de Material e Esterilização
- Especialização Técnica em Diagnóstico por Imagem
- Especialização Técnica em Diálise e Peritoneal
- Especialização Técnica em Hemodiálise
- Especialização Técnica em Hemoterapia e Hemoderivados
- Especialização Técnica em Imunização
- Especialização Técnica em Instrumentação Cirúrgica
- Especialização Técnica em Neonatologia
- Especialização Técnica em Nefrologia
- Especialização Técnica em Oncologia
- Especialização Técnica em Saúde Ambiental
- Especialização Técnica em Saúde Coletiva
- Especialização Técnica em Saúde da Criança e do Adolescente
- Especialização Técnica em Saúde da Mulher
- Especialização Técnica em Saúde do Homem
- Especialização Técnica em Saúde do Idoso
- Especialização Técnica em Saúde do Trabalhador
- Especialização Técnica em Saúde Indígena
- Especialização Técnica em Saúde Mental
- Especialização Técnica em Saúde Pública
- Especialização Técnica em Terapia Intensiva
- Especialização Técnica em Traumato-Ortopedia
- Especialização Técnica em Urgência e Emergência / APH
- Especialização Técnica em Vigilância
- Especialização Técnica em Obstetrícia e Neonatologia
- Especialização Técnica em UTI de forma segmentada (Adulto e Neo)

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar
- Bacharelado em Enfermagem
- Bacharelado em Medicina
- Bacharelado em Saúde Pública

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Ambulatórios
Centros de atenção psicossociais
Centros de diagnóstico por imagem e análises clínicas
Clínicas
Consultórios
Consultórios na rua
Cuidados domiciliares
Hospitais
Indústria e comércio em serviços de segurança do trabalho

Ocupações CBO associadas

3222-05 - Técnico de Enfermagem
3222-05 - Técnico em Hemotransfusão
3222-30 - Auxiliar de Enfermagem
3222-15 - Técnico de Enfermagem do Trabalho
3222-20 - Técnico de Enfermagem Psiquiátrica
3222-35 - Auxiliar de Enfermagem do Trabalho
3222-15 - Técnico de Enfermagem em Saúde Ocupacional
3222-15 - Técnico de Enfermagem Ocupacional
3222-20 - Técnico de Enfermagem em Saúde Mental
3222-10 - Técnico de Enfermagem de Terapia Intensiva
3222-25 - Instrumentador Cirúrgico
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Instituições de longa permanência
Organizações militares
Serviços de urgências móveis
Unidades Básicas de Saúde
Unidades de Pronto Atendimento

3222-40 - Auxiliar de Saúde (navegação marítima)
3222-45 - Técnico de Enfermagem da Estratégia de Saúde
da Família
3222-50 - Auxiliar de Enfermagem da Estratégia de Saúde
da Família
3222-30 - Auxiliar de Ambulatório
3222-30 - Auxiliar de Enfermagem de Central de Material
Esterelizado (cme)
3222-30 - Auxiliar de Enfermagem de Centro Cirúrgico
3222-30 - Auxiliar de Enfermagem de Clínica Médica
3222-30 - Auxiliar de Enfermagem de Hospital
3222-30 - Auxiliar de Enfermagem de Saúde Pública
3222-30 - Auxiliar de Enfermagem em Hemodiálise
3222-30 - Auxiliar de Enfermagem em Home Care
3222-30 - Auxiliar de Enfermagem em Nefrologia
3222-30 - Auxiliar de Enfermagem em Saúde Mental
3222-30 - Auxiliar de Ginecologia
3222-30 - Auxiliar de Hipodermia
3222-30 - Auxiliar de Obstetrícia
3222-30 - Auxiliar de Oftalmologia
3222-30 - Auxiliar de Parteira
3222-30 - Auxiliar em Hemotransfusão
3222-35 - Auxiliar de Enfermagem em Saúde Ocupacional
3222-35 - Auxiliar de Enfermagem Ocupacional

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de anatomia e fisiologia
Laboratório de habilidades técnicas (LHT) de enfermagem com vistas a atender semiotécnica e semiologia e outros
componentes curriculares
Laboratório de informática com acesso à internet

Nomeclaturas anteriores

- Enfermagem com habilitação em assistência à saúde coletiva
- Enfermagem do trabalho com habilitação em tratamento intensivo e de urgência
- Enfermagem em assistência domiciliar
- Enfermagem em saúde pública
- Enfermagem no trabalho
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Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Eletricista Industrial

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Metrologia

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Sistemas Biomédicos
- Curso Superior de Tecnologia em Radiologia
- Bacharelado em Engenharia Biomédica
- Bacharelado em Engenharia

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Clínicas
Empresas fabricantes ou revendedoras de equipamentos
médico-hospitalares
Empresas prestadoras de serviços de assistência técnica
Hospitais
Instituições de pesquisa
Laboratórios clínicos
Unidades de saúde

Ocupações CBO associadas

9153-05 - Técnico em Manutenção de Equipamentos e
Instrumentos Médico-Hospitalares

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de elétrica, eletrônica, mecânica, calor, fluídos e eletropneumática, sistemas digitais
Laboratório de informática com programas específicos ao curso e acesso à internet
Laboratório de equipamentos biomédicos

Nomeclaturas anteriores

- Equipamentos médico-hospitalares
- Equipamentos para a área de saúde
- Instalação e manutenção de equipamentos médico-hospitalares
- Manutenção de equipamentos odontomédico-hospitalares
- Manutenção hospitalar
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Educação de Jovens e Adultos, o estudante deverá ter
concluído o Ensino Fundamental.

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Manicure
- Pedicure
- Maquiador

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Cosmetologia
- Especialização Técnica em Estética e Visagismo
- Especialização Técnica em Técnicas de SPA

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Atendimentos em domicílio
Centros estéticos, salões e institutos de beleza
Condomínios, academias, saunas, SPAs
Clínicas médicas
Hotéis
Cruzeiros marítimos
Serviços de saúde, inclusive os que integram ações
coletivas e sociais

Ocupações CBO associadas

3221-30 - Esteticista
3221-30 - Esteticista Corporal
3221-30 - Esteticista Facial
3221-30 - Técnico em Estética

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório básico de anatomia
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório para estética corporal, facial e capilar

Nomeclaturas anteriores

- Embelezamento facial e corporal
- Esteticista com qualificação profissional em esteticista facial
- Esteticista corporal
- Esteticista
- Estética e cosmetologia
- Estética integral
- Esteticista facial e esteticista corporal
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Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Farmácia será habilitado para:

- Atender, sob a supervisão do farmacêutico, as prescrições de medicamentos e cosméticos, interpretando a prescrição,
separando e fornecendo o produto solicitado e encaminhando ao farmacêutico casos específicos.
- Auxiliar em processos administrativos relacionados ao âmbito farmacêutico.
- Auxiliar na produção e no controle de logística de produtos em indústrias farmacêuticas e afins.
- Executar, como auxiliar, as rotinas de compra, armazenamento e entrega de produtos farmacêuticos e correlatos.
- Identificar e classificar produtos e formas farmacêuticas.
- Participar da rotina de testes em laboratórios de pesquisa vinculados a universidades, faculdades, institutos de pesquisa e
indústrias farmacêuticas.
- Realizar o controle e a manutenção do estoque de produtos e matérias-primas farmacêuticas.
- Realizar operações farmacotécnicas, manipulação de formas farmacêuticas (alopáticas, fitoterápicas, homeopáticas,
cosméticas e afins).
- Realizar testes de controle de qualidade.

Para a atuação como Técnico em Farmácia, são fundamentais:

- Conhecimento das políticas públicas de saúde: organização, princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS).
- Conhecimentos e saberes relacionados aos princípios das técnicas aplicadas à área, sempre pautados numa postura
humana e ética.
- Conhecimentos e saberes relacionados a processos de produção, sustentabilidade e logística.
- Resolução de situações-problema, comunicação, trabalho em equipe e interdisciplinar, domínio das  tecnologias da
informação e da comunicação, gestão de conflitos e ética profissional.
- Organização e responsabilidade.
- Iniciativa social.
- Determinação e criatividade, promoção da humanização da assistência.
- Atualização e aperfeiçoamento profissional por meio da educação continuada.

Carga horária mínima

1200 horas

O curso terá duração estimada de um ano e meio. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A duração pode
variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 20% da carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.

Pré-requisitos para ingresso

- Para ingresso no Curso Técnico Subsequente, o estudante
deverá ter concluído o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Concomitante, o
estudante deverá estar cursando o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado ao Ensino
Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à

Legislação profissional

Profissão não regulamentada
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Educação de Jovens e Adultos, o estudante deverá ter
concluído o Ensino Fundamental.

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Auxiliar de Farmácia de Manipulação
- Balconista de Farmácia

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Controle da Qualidade em Farmácia
- Especialização Técnica em Farmácia Hospitalar
- Especialização Técnica em Manipulação em Laboratório de Farmácia

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar
- Curso Superior de Tecnologia em Processos Químicos
- Bacharelado em Farmácia
- Bacharelado em Química

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Distribuidoras de medicamentos, insumos e correlatos
Drogarias
Farmácias de manipulação
Farmácias homeopáticas
Farmácias hospitalares
Indústrias de cosméticos
Indústrias farmacêuticas
Indústrias químicofarmacêuticas
Laboratórios de pesquisa (vinculados a universidades,
faculdades, institutos de pesquisa)
Unidades Básicas de Saúde
Unidades de dispensação do SUS

Ocupações CBO associadas

3251-15 - Técnico em Farmácia
3251-05 - Auxiliar Técnico em Laboratório de Farmácia
3251-10 - Técnico em Laboratório de Farmácia

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de farmácia
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório de microbiologia
Laboratório de química

Nomeclaturas anteriores

- Gestão de farmácia
- Farmácia bioquímica
- Farmácia da área de saúde
- Farmácia e laboratório
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Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Gerência em Saúde será habilitado para:

- Apreender os princípios da administração e identificar nela as peculiaridades imputadas pelo campo da gestão do cuidado,
reconhecendo, nas ações operacionais, sua dimensão técnica, administrativa e política em defesa da vida humana.
- Contribuir com a elaboração do plano de saúde no âmbito municipal e estadual.
- Contribuir para a concepção da estrutura organizacional e operacional do sistema e dos serviços de saúde.
- Gerenciar serviços e unidades de saúde e seus processos de trabalho.
- Operar os princípios orçamentários e o fluxo do financiamento da saúde.
- Realizar estudos de custos e viabilidade financeira.
- Desenvolver projetos de gestão em saúde.
- Controlar e gerenciar todo sistema de logística, a cadeia de suprimentos, as compras, os estoques e a distribuição de
materiais, bem como de hotelaria dos serviços e das unidades de saúde.
- Fiscalizar a execução de contratos e serviços de terceiros.
- Aplicar a normatização relacionada a produtos, processos, ambiente e serviços de saúde.
- Operar e controlar os sistemas de transportes, farmácia, segurança, protocolo, arquivo, recepção, zeladoria predial e de
manutenção.
- Executar processos administrativos, como também de auditoria e fiscalização, com o objetivo de garantir a lisura e a
transparência das ações dos serviços e do sistema de saúde.
- Reconhecer os diferentes modelos de atenção à saúde e  à organização da prestação do cuidado na forma de redes de
atenção à saúde.
- Apoiar o planejamento, o controle, a avaliação e a implementação de programas de saúde.
- Conhecer a área da segurança e saúde no trabalho, assumindo postura de promoção e proteção da saúde individual e
coletiva no ambiente de trabalho.
- Interpretar e aplicar normas do exercício profissional e princípios éticos que regem a conduta do profissional de saúde.
- Utilizar os recursos de tecnologia da informação, reconhecendo-se como partícipe do processo e usuário do meio
informacional.
- Empregar métodos para coleta, análise e processamento de dados epidemiológicos, com uso dos sistemas de informações
em saúde para o conhecimento dos determinantes e das condições de ocorrências de doenças e agravos à saúde das
populações humanas.
- Utilizar os recursos da epidemiologia no planejamento, no acompanhamento e na avaliação das ações desenvolvidas nos
serviços de saúde.
- Compreender a vigilância em saúde como principal estratégia operacional para organização e execução das ações de
promoção, proteção e recuperação da saúde da população no território.
- Compreender os objetivos da área de gestão de pessoas nas organizações, contribuindo para a melhoria do ambiente
organizacional com a aplicação das técnicas de recrutamento, seleção, desenvolvimento e avaliação de pessoas.
- Executar procedimentos relativos ao faturamento de serviços de saúde.

Para a atuação como Técnico em Gerência em Saúde, são fundamentais:

- Conhecimento das políticas públicas de saúde e compreensão de atuação profissional frente às diretrizes, aos princípios e
à estrutura organizacional do Sistema Único de Saúde (SUS).
- Conhecimentos e saberes relacionados aos princípios das técnicas aplicadas na área, sempre pautados numa postura
humana e na ética do cuidado.
- Atuação conforme os limites e princípios do direito constitucional.
- Organização e responsabilidade.
- Disponibilidade e iniciativa, humanização da assistência e o foco no cidadão/paciente.
- Resolução de situações-problemas, gestão de conflitos, trabalho em equipe de forma colaborativa, comunicação e ética
profissional.
- Atualização e aperfeiçoamento profissional por meio da educação continuada.

Carga horária mínima

1200 horas

O curso terá duração estimada de um ano e meio. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A duração pode
variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.
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O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 20% da carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.

Pré-requisitos para ingresso

- Para ingresso no Curso Técnico Subsequente, o estudante
deverá ter concluído o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Concomitante, o
estudante deverá estar cursando o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado ao Ensino
Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Legislação profissional

Profissão não regulamentada

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Recepcionista em Serviços de Saúde
- Auxiliar Administrativo

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Gestão Hospitalar
- Especialização Técnica em Recursos Humanos em Saúde
- Especialização Técnica em Saúde Pública

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar
- Curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública
- Bacharelado em Administração

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Agências reguladoras de serviços de saúde
Central de gestão em saúde
Centro de assistência obstétrica e neonatal normal
Centro de saúde
Centro de vacinação
Hospitais, clínicas e policlínicas
Empresas seguradoras de medicina de grupo, de
autogestão ou similares que atuam no âmbito do sistema de
saúde, seja no setor público, privado e/ou filantrópico
Laboratórios de saúde pública
Pronto atendimento

Ocupações CBO associadas

Ocupação ainda não classificada
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TÉCNICO EM GERÊNCIA EM SAÚDE 1200 horas

Secretaria de saúde
Serviços de vigilância em saúde
Unidade de apoio diagnóstico
Unidade de atenção hematológica e/ou hemoterápica
Unidade de atenção psicossocial
Unidade de reabilitação
Unidades Básicas de Saúde

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com acesso à internet

Nomeclaturas anteriores

- Administração de serviços de saúde
- Administração hospitalar
- Gestão da saúde pública
- Gestão de serviços de saúde
- Serviços administrativos na saúde
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TÉCNICO EM HEMOTERAPIA 1200 horas

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Auxiliares de Laboratório da Saúde

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Imuno-hematologia
- Especialização Técnica em Controle de Qualidade em Hemoterapia

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Sistemas Biomédicos
- Bacharelado em Biomedicina
- Bacharelado em Ciências Biológicas
- Bacharelado em Enfermagem
- Bacharelado em Farmácia
- Bacharelado em Medicina

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Bancos de sangue e hemocentros, hemonúcleos, unidades
de coleta e transfusão, postos de coleta e agências
transfusionais
Hospitais
Instituições educacionais e de pesquisa
Serviços de hemoterapia e hematologia, terapêutica
diagnóstica e industrial

Ocupações CBO associadas

3242-20 - Técnico em Hemoterapia

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de coleta
Laboratório de controle de qualidade
Laboratório de imuno-hematologia e sorologia
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório de processamento, armazenamento
Laboratório de transfusão

Nomeclaturas anteriores

Não há.
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TÉCNICO EM IMAGEM PESSOAL 800 horas

- Barbeiro
- Cabelereiro
- Maquiador
- Personal Stylist

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Visagismo
- Especialização Técnica em Consultoria de Imagem Pessoal
- Especialização em Colorimetria
- Especialização em Morfopsicologia
- Especialização em Styling
- Especialização em Cosmetologia

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Bacharelado em Comunicação
- Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética
- Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda
- Curso Superior de Tecnologia em Fotografia
- Curso Superior de Tecnologia em Marketing Digital

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Atendimentos em domicílio
Prestação de serviços de forma autônoma
Centros estéticos, salões e institutos de beleza
Hotéis, cruzeiros marítimos
Televisão, teatro, desfile de moda, ensaio fotográfico
Empresas do varejo de moda
Shoppings centers
Centros empresariais
Instituições de ensino

Ocupações CBO associadas

Ocupação ainda não classificada

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório de imagem pessoal

Nomeclaturas anteriores

- Arte e ciência do cabelo
- Beleza humana – cabeleireiro
- Embelezamento pessoal – cabeleireiro
- Estilismo de cabelo – cabeleireiro
- Imagem pessoal – ênfase em estilismo de cabelo
- Imagem pessoal com ênfase em estilismo do cabelo
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TÉCNICO EM IMOBILIZAÇÕES ORTOPÉDICAS
1200 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Imobilizações Ortopédicas será habilitado para:

- Confeccionar, aplicar e retirar, sob a supervisão de profissionais de nível superior, aparelhos gessados como, por exemplo:
talas gessadas (goteira, calhas) e enfeixamento com uso de material convencional e sintético.
- Preparar e executar trações cutâneas, auxiliando o médico ortopedista na instalação de trações esqueléticas e nas
manobras de redução manual de fratura e luxações.
- Preparar sala, fora do centro cirúrgico, para procedimentos simples, tais como pequenas suturas de redução manual,
punções e infiltrações.
- Reconhecer as prescrições e aplicar a técnica de confecção e modelagem das diversas imobilizações ortopédicas.
- Reconhecer estruturas anatômicas de relevância para a área.
- Analisar e avaliar as condições e os tipos de fraturas, luxações para melhor escolha da imobilização.

Para a atuação como Técnico em Imobilizações Ortopédicas, são fundamentais:

- Conhecimento das políticas públicas de saúde e compreensão de sua atuação profissional frente às diretrizes, aos
princípios e à estrutura organizacional do Sistema Único de Saúde (SUS).
- Conhecimento da técnica de retirada das imobilizações ortopédicas.
- Conhecimento do material utilizado para realizar as imobilizações e seus efeitos e reações.
- Utilização do material certificando-se da segurança.
- Conhecimento do processo de reabilitação de lesões ortopédicas dos pacientes.
- Conhecimentos e saberes relacionados aos princípios das técnicas aplicadas na área, sempre pautados numa postura
humana e na ética do cuidado.
- Organização e responsabilidade.
- Iniciativa social.
- Determinação e criatividade, humanização da assistência.
- Resolução de situações-problemas, gestão de conflitos, trabalho em equipe de forma colaborativa, comunicação e ética
profissional.
- Atualização e aperfeiçoamento profissional por meio da educação continuada.

Carga horária mínima

1200 horas

O curso terá duração estimada de um ano e meio. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A duração pode
variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 50% da carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.

Pré-requisitos para ingresso

- Para ingresso no Curso Técnico Subsequente, o estudante
deverá ter concluído o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Concomitante, o
estudante deverá estar cursando o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado ao Ensino
Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Legislação profissional

Profissão não regulamentada
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TÉCNICO EM IMOBILIZAÇÕES ORTOPÉDICAS
1200 horas

- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO.

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Adaptação em Meios Auxiliares de Locomoção
- Especialização Técnica em Gestão em Organização de Logística de Salas de Ortopedia
- Especialização Técnica em Manejo de Órteses para Imobilizações Ortopédicas de Membros Superiores e Inferiores e
Coluna
- Especialização Técnica em Traumatologia

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Sistemas Biomédicos
- Bacharelado em Fisioterapia
- Bacharelado em Terapia Ocupacional
- Bacharelado em Medicina

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Centros de reabilitação física de pacientes
Clínicas
Hospitais
Unidades Básicas de Saúde.
Pronto-socorro

Ocupações CBO associadas

3226-05 - Técnico de Imobilização Ortopédica
3226-05 - Técnico em Aparelho Gessado
3226-05 - Técnico em Gesso Hospitalar
3226-05 - Técnico em Gesso Ortopédico
3226-05 - Técnico em Imobilizações do Aparelho Locomotor
3226-05 - Técnico em Imobilizações Gessadas
3226-05 - Técnico Engessador
3226-05 - Técnico Gessista

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório de anatomia e fisiologia

Nomeclaturas anteriores

- Gesso hospitalar
- Imobilização ortopédica
- Imobilização
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TÉCNICO EM MASSOTERAPIA 1200 horas

- Massagista

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Drenagem Linfática
- Especialização Técnica em Massagem Desportiva
- Especialização Técnica em Massagem Laboral
- Especialização Técnica em Massagem Modeladora
- Especialização Técnica em Massagem Shiatsu
- Especialização Técnica em Massagem Tuiná
- Especialização Técnica em Reflexologia Podal

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Bacharelado em Fisioterapia
- Bacharelado em Educação Física
- Licenciatura em Educação Física

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Academias esportivas e de ginástica
Atendimentos em domicílio
Casas de repouso e centros de convivência para idosos
Centros estéticos e institutos de beleza
Clubes desportivos, condomínios, saunas, SPAs
Espaços de massoterapia
Hospitais, clínicas e Unidades Básicas de Saúde
Instituições de longa permanência (IPL)
Meios de hospedagem, cruzeiros marítimos e eventos
Programas sociais e de qualidade de vida voltados à
promoção da saúde coletiva, de forma autônoma ou em
equipes multidisciplinares

Ocupações CBO associadas

3221-20 - Massoterapeuta
3221-20 - Massagista
3221-20 - Massoprevencionista

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório de massoterapia

Nomeclaturas anteriores

- Ciências das massagens e bem-estar corporal
- Massagem com ênfase em massagem terapêutica
- Massagens terapêuticas, modalidade: chinesa Tuiná
- Massoterapia e estética aplicada
- Massoterapia e naturologia clínica
- Massoterapia neuromuscular
- Massoterapia, estética e reparadora
- Shiatsu
- Shiatsuterapia e massagem terapêutica chinesa Tuiná
- Shiatsuterapia
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TÉCNICO EM MEIO AMBIENTE 1200 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Meio Ambiente será habilitado para:

- Coletar, armazenar e interpretar informações, dados e documentações ambientais.
- Auxiliar na elaboração, na análise de projetos, nos relatórios e estudos ambientais.
- Propor medidas para a minimização dos impactos ambientais e para a recuperação de ambientes já degradados.
- Executar sistemas de gestão ambiental.
- Organizar programas de educação ambiental com base no monitoramento, na correção e prevenção das atividades
antrópicas, na conservação dos recursos naturais através de análises prevencionistas.
- Organizar redução, reuso e reciclagem de resíduos e/ou recursos utilizados em processos.
- Identificar os padrões de produção e consumo de energia.
- Realizar levantamentos ambientais.
- Operar sistemas de tratamento de poluentes e resíduos sólidos.
- Relacionar os sistemas econômicos e suas interações com o meio ambiente.
- Realizar e coordenar o sistema de coleta seletiva.
- Executar plano de ação e manejo de recursos naturais.
- Elaborar relatório periódico das atividades e modificações dos aspectos e impactos ambientais de processo, indicando as
consequências de modificações.
- Realizar ações de saúde ambiental nos territórios.
- Desenvolver tecnologias sociais ambientais.
- Promover ações de manejo ambiental.
- Avaliar e monitorar sistema de tratamento e abastecimento de água, bem como de esgotamento sanitário.
- Monitorar os indicadores de qualidade do ar atmosférico.
- Executar ações de controle e manejo da poluição.
- Realizar vistoria ambiental e sanitária.
- Realizar monitoramento ambiental.
- Elaborar diagnóstico das condições socioambientais, econômicas e culturais.
- Identificar problemas de saúde relacionados aos fatores de riscos ambientais do território e intervir neles, com o propósito
de contribuir para a melhoria da qualidade de vida da população.
- Conhecer e utilizar sistemas de informação geográficas para uso em atividades de geoprocessamento no trabalho
ambiental.
- Conhecer e integrar o sistema de saneamento ambiental bem como sua relação com a saúde pública.
- Auditar sistemas de gestão ambiental.
- Atuar nas áreas de educação, proteção e recuperação ambientais.

Para a atuação como Técnico em Meio Ambiente, são fundamentais:

- Conhecimentos das políticas públicas de Meio Ambiente e compreensão de atuação profissional frente às diretrizes, aos
princípios e à estrutura organizacional do Sistema Nacional de Meio Ambiente (SISNAMA).
- Conhecimentos das políticas públicas de saúde e compreensão de sua atuação profissional frente às diretrizes, aos
princípios e à estrutura organizacional do Sistema Único de Saúde (SUS).
- Conhecimentos e saberes relacionados a processos de sustentabilidade, territorialização e monitoramento ambiental.
- Organização, responsabilidade, resolução de situações-problema, gestão de conflitos, trabalho em equipe de forma
colaborativa, comunicação e ética profissional.
- Atualização e aperfeiçoamento profissional por meio da educação continuada.
- Visão abrangente e integrada dos tópicos ambientais (água, ar, solo, fauna e flora) e suas dinâmicas.
- Orientação e controle de processos voltados às áreas de conservação, pesquisa, proteção e defesa ambiental.
- Atuação em equipes de gerenciamento ambiental de órgãos públicos e privados.

Carga horária mínima

1200 horas

O curso terá duração estimada de um ano e meio. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A duração pode
variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.
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TÉCNICO EM MEIO AMBIENTE 1200 horas

Aterros sanitários
Autarquias e órgãos públicos
Cooperativas e associações
Empreendimento próprio
Empresas de licenciamento ambiental
Empresas prestadoras de serviços
Estações de monitoramento e tratamento de efluentes
(líquidos e gasosos) e resíduos sólidos
Estações de tratamento de água, esgoto sanitário, efluentes
industriais e resíduos
Indústrias e demais unidades de produção
Instituições de assistência técnica, pesquisa e extensão
rural
Organizações não governamentais (ONGs) ambientais
Profissional autônomo
Unidades de conservação ambiental
Unidades de manejo de recursos hídricos e de resíduos

Ambiente

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com sistemas de informações geográficas, sistemas de desenho técnico e acesso à internet
Equipamentos para trabalho de campo

Nomeclaturas anteriores

- Ciências ambientais
- Conservação e gerenciamento ambiental
- Desenvolvimento sustentável
- Ecologia e meio ambiente
- Gestão ambiental industrial
- Gestão ambiental urbana
- Gestão ambiental
- Gestão de unidades de conservação
- Gestão e controle ambiental
- Gestão e políticas ambientais
- Meio ambiente e agroenergia
- Meio ambiente e saúde pública
- Planejamento e gestão
- Proteção ambiental
- Recuperação ambiental
- Recursos hídricos
- Recursos naturais
- Sistemas hídricos
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TÉCNICO EM METEOROLOGIA 1000 horas

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Meteorologia Tropical
- Especialização Técnica em Mudanças Climáticas

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Meteorologia Aeronáutica
- Bacharelado em Meteorologia
- Bacharelado em Física
- Bacharelado em Oceanografia
- Bacharelado em Ciências Ambientais
- Bacharelado em Geografia

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Aeroportos
Empresas meteorológicas
Instituições de assistência técnica, pesquisa e extensão
rural
Institutos de monitoramento, previsão, pesquisa
meteorológica e climatológica
Organizações militares
Veículos de comunicação

Ocupações CBO associadas

3115-10 - Técnico de Meteorologia
3115-10 - Técnico Hidrometrista

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Estação meteorológica padrão com instrumentação convencional e automática
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratórios de física e instrumentação meteorológica

Nomeclaturas anteriores

- Meteorologia – ênfase em meio ambiente
- Meteorologia – ênfase em sistemas de informação
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TÉCNICO EM NECROPSIA 1200 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Necropsia será habilitado para:

- Auxiliar o perito médico legista e o médico patologista na realização de exames necroscópicos.
- Executar técnicas de tanatopraxia visando à conservação e reconstituição de cadáveres para traslados e cerimônias
póstumas.
- Preparar, por meio da dissecação e manipulação de soluções conservantes, corpos e peças anatômicas para ensino e
pesquisa.
- Prestar serviço funeral aos responsáveis legais dos falecidos.

Para a atuação como Técnico em Necropsia, são fundamentais:

- Conhecimento das políticas públicas de saúde: organização, princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS).
- Conhecimentos e saberes relacionados às diversas áreas de atuação que envolvem questões pós-morte e suas
consequências, sempre pautado numa postura humana e ética.
 - Resolução de situações-problemas, trabalho em equipe, domínio das tecnologias da informação e da comunicação,
gestão de conflitos e ética profissional.
 - Organização e responsabilidade, iniciativa social, entusiasmo, empatia e respeito.
 - Atualização e aperfeiçoamento profissional por meio da educação continuada.

Carga horária mínima

1200 horas

O curso terá duração estimada de um ano e meio. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A duração pode
variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 50% da carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.

Pré-requisitos para ingresso

- Para ingresso no Curso Técnico Subsequente, o estudante
deverá ter concluído o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Concomitante, o
estudante deverá estar cursando o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado ao Ensino
Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Legislação profissional

Profissão não regulamentada

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Agente Funerário
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TÉCNICO EM NECROPSIA 1200 horas

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Anatomia Humana
- Especialização Técnica em Necromaquiagem
- Especialização Técnica em Taxidermia

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Bacharelado em Biomedicina
- Bacharelado em Ciências Biológicas
- Bacharelado em Enfermagem
- Bacharelado em Medicina
- Bacharelado em Medicina Veterinária

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Instituto de Medicina Legal (IML)
Serviço de verificação de óbito (SVO)
Clínica de tanatopraxia (conservação e preparo de corpos)
Núcleo de anatomia patológica de hospitais públicos e
privados
Laboratório de anatomia humana de instituições de ensino
Crematório
Funerária

Ocupações CBO associadas

3281-05 - Embalsamador
3281-10 - Taxidermista
5165-05 - Agente Funerário

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de anatomia humana
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório de microscopia

Nomeclaturas anteriores

Não há.
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TÉCNICO EM NUTRIÇÃO E DIETÉTICA 1200 horas

Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Copeiro Hospitalar
- Lactarista

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Alimentação Escolar
- Especialização Técnica em Cadeia de Produção de Alimentos
- Especialização Técnica em Gastronomia Hospitalar
- Especialização Técnica em Segurança Alimentar e Nutricional
- Especialização Técnica em Terapia Renal Substitutiva
- Especialização Técnica em Nutrição para Educação Física

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Alimentos
- Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia
- Curso Superior de Tecnologia em Laticínios
- Bacharelado em Engenharia de Alimentos
- Bacharelado em Nutrição

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Indústria de alimentos e da cozinha
Unidades de alimentação e nutrição (UAN)
Comércio varejista de alimentos
Clínicas
Hospitais
Instituições de longa permanência e similares
Programas institucionais públicos e privados de saúde
coletiva

Ocupações CBO associadas

3252-10 - Técnico em Nutrição

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de anatomia e antropometria
Laboratório de informática com programas específicos ao curso e acesso à internet
Laboratório multifuncional de técnica dietética

Nomeclaturas anteriores

- Alimentação
- Gestão da nutrição
- Nutrição
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TÉCNICO EM ÓPTICA 1200 horas

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Auxiliar de Contatologia
- Consultor Óptico
- Montador de Lentes Oftálmicas, Surfaçagista de Lentes Oftálmicas
- Vendedor de Produtos e Serviços Ópticos

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Construção e Adaptação de Ajudas Ópticas
- Especialização Técnica em Contatologia
- Especialização Técnica em Estética Óptica
- Especialização Técnica em Surfaçagem Digital
- Especialização Técnica em Montagem de Óculos

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Oftálmica
- Bacharelado em Física
- Bacharelado em Física Médica
- Licenciatura em Física

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Centros de adaptação de lentes de contato
Clínicas oftalmológicas e optométricas
Estabelecimentos de industrialização, comercialização e
distribuição de lentes oftálmicas, lentes de contato,
armações para óculos e equipamentos ópticos
Estabelecimentos ópticos
Laboratórios de surfaçagem e montagem

Ocupações CBO associadas

3223-05 - Técnico em Óptica e Optometria
3223-05 - Contatólogo
3223-05 - Óptico Contatólogo
3223-05 - Óptico Oftálmico
3223-05 - Óptico Optometrista
3223-05 - Óptico Protesista
3223-05 - Técnico Optometrista

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório de surfaçagem
Laboratório de montagem
Laboratório de contatologia

Nomeclaturas anteriores

- Administrador de óptica
- Óptica oftálmica
- Ótica
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TÉCNICO EM OPTOMETRIA 1200 horas

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Ortóptica e Estrabologia
- Especialização Técnica em Baixa Visão
- Especialização Técnica em Optometria Pediátrica
- Especialização Técnica em Optometria Geriátrica
- Especialização Técnica em Prótese Ocular

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Oftálmica
- Bacharelado em Medicina

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Centros de saúde públicos e privados
Clínicas oftalmológicas
Centros de avaliação da capacidade visual
Sistema Único de Saúde (SUS)

Ocupações CBO associadas

3223-05 - Técnico em Óptica e Optometria
3223-05 - Contatólogo
3223-05 - Óptico Contatólogo
3223-05 - Óptico Oftálmico
3223-05 - Óptico Optometrista
3223-05 - Óptico Protesista
3223-05 - Técnico Optometrista

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório de optometria, com os seguintes equipamentos: biomicroscópio, ceratômetro, lensômetros, simuladores de olhos
para prática de retinoscopia
Laboratório de contatologia

Nomeclaturas anteriores

Não há.
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TÉCNICO EM ÓRTESES E PRÓTESES 1200 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Órteses e Próteses será habilitado para:

- Realizar, sob a supervisão de profissionais de nível superior, exames e avaliação física para fins de medidas para órteses,
próteses e meios auxiliares de locomoção humana.
- Realizar medidas para confeccionar, modelar, ajustar e consertar órteses e próteses humanas, de acordo com as
necessidades físicas, psicológicas, econômicas e sociais do cliente, como também com  as possibilidades oferecidas por
inovações tecnológicas.
- Participar do projeto, da confecção, do ajuste e da avaliação de órteses, próteses e meios auxiliares de locomoção.
- Aplicar tecnologias para a melhoria da qualidade de vida do paciente.
- Acompanhar os resultados do trabalho executado nos pacientes, atendendo a eventuais necessidades de ajustes, de
orientações ou adaptação, por solicitação médica e fisioterapêutica e/ou de outros profissionais de áreas afins.
- Avaliar e utilizar materiais e componentes relativos à produção de órteses, de  próteses e  meios auxiliares de locomoção.
- Organizar o processo de trabalho da oficina de produção, manutenção e adaptação de órteses, de próteses e meios
auxiliares de locomoção com base no perfil epidemiológico do segmento da população com deficiência e nas demandas
locorregionais dos serviços da rede de atenção à saúde do SUS.
- Integrar e assistir à equipe multidisciplinar nos processos de reabilitação e readaptação, na avaliação e no
acompanhamento das pessoas com deficiência, mediante projetos terapêuticos singulares na perspectiva sistêmica e
integral.

Para a atuação como Técnico em Órteses e Próteses, são fundamentais:

- Conhecimento das políticas públicas de saúde e compreensão de sua atuação profissional frente às diretrizes, aos
princípios e à estrutura organizacional do Sistema Único de Saúde (SUS).
- Conhecimentos e saberes relacionados aos princípios políticos, sociais e éticos do SUS e às bases instrumentais para a
atenção à saúde da pessoa com deficiência.
- Conhecimentos e saberes relacionados ao processo de trabalho em saúde e especificidade do trabalho na área de atenção
à saúde da pessoa com deficiência.
- Conhecimento sobre os fundamentos e as bases para a avaliação da pessoa com deficiência física e o cuidado com ela.
- Organização, gerência, controle de qualidade e biossegurança em oficina de produção, manutenção e adaptação de
próteses e órteses e meios auxiliares de locomoção.
- Resolução de situações-problema, comunicação, trabalho em equipe e interdisciplinar, domínio de tecnologias da
informação e da comunicação, gestão de conflitos e ética profissional.
- Atualização e aperfeiçoamento profissional por meio da educação continuada.

Carga horária mínima

1200 horas

O curso terá duração estimada de um ano e meio. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A duração pode
variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 50% da carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.
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TÉCNICO EM ÓRTESES E PRÓTESES 1200 horas

Pré-requisitos para ingresso

- Para ingresso no Curso Técnico Subsequente, o estudante
deverá ter concluído o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Concomitante, o
estudante deverá estar cursando o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado ao Ensino
Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Legislação profissional

Profissão não regulamentada

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Adaptação em Meios Auxiliares de Locomoção
- Especialização Técnica em Calçados e Palmilhas Ortopédicas
- Especialização Técnica em Gestão de Oficina Ortopédica
- Especialização Técnica em Inovações Tecnológicas na Área de Órtese e Prótese
- Especialização Técnica em Órteses para Coluna Vertebral
- Especialização Técnica em Próteses de Membros Superiores
- Especialização Técnica em Próteses para Amputação Parcial de Pé e Desarticulação de Tornozelo

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Sistemas Biomédicos
- Bacharelado em Fisioterapia
- Bacharelado em Medicina
- Bacharelado em Terapia Ocupacional
- Bacharelado em Engenharia Mecatrônica
- Bacharelado em Engenharia Biomédica
- Bacharelado em Engenharia de Materiais

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Oficinas ortopédicas
Centros de reabilitação fisica
Clínicas
Empresas de confecção de produtos ortopédicos
Hospitais
Empresas de ortopedia técnica
Oficinas e indústrias de produção biomédica

Ocupações CBO associadas

3225-05 - Técnico de Ortopedia
3225-05 - Ortesista
3225-05 - Protesista (técnico)
3225-05 - Sapateiro Ortopédico
3225-05 - Técnico de Aparelhos Ortopédicos
3225-05 - Técnico de Oficina Ortopédica
3225-05 - Técnico de Prótese e Órtese
3225-05 - Técnico de Prótese Ortopédica
3225-05 - Técnico Ortopédico

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de anatomia e antropometria
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório de prova de próteses, órteses e meios auxiliares de locomoção
Laboratório ou oficina de moldagem e acabamento

Nomeclaturas anteriores

Não há.
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TÉCNICO EM PODOLOGIA 1200 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Podologia será habilitado para:

- Realizar ações de promoção da saúde e de prevenção das podopatias.
- Avaliar condições da pele e anexos dos pés.
- Identificar lesões elementares externas dos pés e realizar procedimentos podológicos em diferentes tipos de afecções,
utilizando técnicas de desbastamento e de correção das unhas.
- Aplicar medicamentos tópicos prescritos em receitas médicas e curativos, em conformidade com as normas e legislações
vigentes.
- Selecionar e executar procedimentos de higienização, proteção, tratamento e manutenção.
- Utilizar técnicas manuais e equipamentos para podologia.
- Utilizar técnicas de acordo com as características anatômicas, fisiológicas e fisiopatológicas dos pés.
- Selecionar e aplicar procedimentos de profilaxia do ambiente e dos instrumentais.

Para a atuação como Técnico em Podologia, são fundamentais:

- Conhecimentos das políticas públicas de saúde e compreensão da atuação profissional frente às diretrizes, aos princípios
e à estrutura organizacional do Sistema Único de Saúde (SUS).
- Conhecimentos e saberes relacionados aos princípios das técnicas aplicadas na área, sempre pautados numa postura
humana e ética
- Organização, responsabilidade, iniciativa social.
- Atualização e aperfeiçoamento profissional por meio da educação continuada.

Carga horária mínima

1200 horas

O curso terá duração estimada de um ano e meio. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A duração pode
variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 50% da carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.

Pré-requisitos para ingresso

- Para ingresso no Curso Técnico Subsequente, o estudante
deverá ter concluído o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Concomitante, o
estudante deverá estar cursando o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado ao Ensino
Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Legislação profissional

Profissão não regulamentada

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:
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TÉCNICO EM PODOLOGIA 1200 horas

- Calista

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Atendimento Podológico ao Portador de Diabetes Mellitus
- Especialização Técnica em Fotopolimerização
- Especialização Técnica em Ortoplastia
- Especialização Técnica em Podologia Esportiva
- Especialização Técnica em Podologia Geriátrica
- Especialização Técnica em Podologia para Pacientes Crônicos
- Especialização Técnica em Reflexologia Podal

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Não há.

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Associações desportivas
Centros de atendimento a idosos
Clínicas de reabilitação
Clínicas podológicas
Hospitais
Instituições de saúde
Institutos de longa permanência (IPL)
Profissional autônomo
Unidades Básicas de Saúde

Ocupações CBO associadas

3221-10 - Podólogo
3221-10 - Técnico em Podologia

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório de podologia
Laboratório multidisciplinar com peças anatômicas

Nomeclaturas anteriores

Não há.
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TÉCNICO EM PRÓTESE DENTÁRIA 1200 horas

- Especialização Técnica em Odontologia Digital
- Especialização Técnica em Odontologia Estética
- Especialização Técnica em Prótese Buco-Maxilo-Facial
- Especialização Técnica em Prótese Fixa
- Especialização Técnica em Prótese Ortodôntica
- Especialização Técnica em Prótese Ortopédica Funcional dos Maxilares
- Especialização Técnica em Prótese Parcial Removível
- Especialização Técnica em Prótese Sobre Implante
- Especialização Técnica em Prótese Total

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
licenciatura):

- Bacharelado em Odontologia

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Clínicas e consultórios odontológicos
Empresas de materiais odontológicos
Laboratório de prótese dentária e de aparelhos ortodônticos
Profissional autônomo
Serviços de saúde

Ocupações CBO associadas

3224-10 - Protético Dentário

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório de prótese dentária

Nomeclaturas anteriores

- Laboratório de prótese dentária
- Laboratório de prótese odontológica
- Prótese odontológica

CATÁLOGO NACIONAL DE CURSOS TÉCNICOS Página 72 de 510 Eixo de Ambiente e Saúde





TÉCNICO EM RADIOLOGIA 1200 horas

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Densitometria Óssea
- Especialização Técnica em Hemodinâmica
- Especialização Técnica em Mamografia
- Especialização Técnica em Medicina Nuclear
- Especialização Técnica em Radiologia Forense
- Especialização Técnica em Radiologia Veterinária
- Especialização Técnica em Radioterapia
- Especialização Técnica em Ressonância Magnética
- Especialização Técnica em Tomografia Computadorizada

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Radiologia

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Hospitais
Clínicas
Serviços de diagnóstico médico, forense, veterinário e
odontológico.
Unidades Básicas de Saúde
Unidades de Apoio Diagnóstico

Ocupações CBO associadas

3241-15 - Técnico em Radiologia e Imagenologia
3241-15 - Operador de Raio-x
3241-15 - Técnico de Radioterapia
3241-15 - Técnico em Hemodinâmica
3241-15 - Técnico em Mamografia
3241-15 - Técnico em Medicina Nuclear
3241-15 - Técnico em Radiologia
3241-15 - Técnico em Radiologia Médica
3241-15 - Técnico em Radiologia Odontológica
3241-15 - Técnico em Ressonância Magnética
3241-15 - Técnico em Tomografia

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de anatomia
Laboratório de informática com programas específicos e acesso à internet
Laboratório de radiologia

Nomeclaturas anteriores

- Radiologia clínica
- Radiologia com ênfase em medicina nuclear
- Radiologia com ênfase em radiodiagnóstico
- Radiologia com ênfase em radioterapia
- Radiologia diagnóstica
- Radiologia e diagnóstico por imagem em saúde
- Radiologia e diagnóstico por imagem
- Radiologia e diagnóstico
- Radiologia e imagenologia
- Radiologia humana
- Radiologia médica – medicina nuclear
- Radiologia médica – radiodiagnóstico
- Radiologia médica – radioterapia
- Radiologia médica e diagnóstico por imagem em saúde
- Radiologia médica e radiodiagnóstico
- Radiologia médica
- Radiologia modalidade radiodiagnóstico médico
- Radiologia odontológica
- Radioterapia
- Raio X
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TÉCNICO EM RECICLAGEM 1200 horas

ter concluído o Ensino Fundamental.

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Agente de Desenvolvimento Socioambiental
- Agente de Gestão de Resíduos Sólidos
- Agente de Limpeza Urbana
- Operador de Aterro Sanitário de Resíduos Sólidos

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Educação Ambiental
- Especialização Técnica em Gerenciamento Ambiental
- Especialização Técnica em Tratamento de Resíduos Sólidos

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental
- Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental
- Bacharelado em Engenharia Ambiental
- Bacharelado em Engenharia Ambiental e Sanitária
- Bacharelado em Engenharia Sanitária
- Bacharelado/Licenciatura em Biologia

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Autarquias e órgãos públicos
Cooperativas e associações de catadores e reciclagem de
resíduos sólidos
Empresas de licenciamento ambiental
Estações e usinas de tratamento de resíduos sólidos
Instituições de gestão, tratamento, comercialização,
reciclagem e ou disposição final dos resíduos sólidos
Instituições de proteção ambiental
Organizações não governamentais (ONGs) ambientais
Prestadores de serviços de saneamento básico

Ocupações CBO associadas

Ocupação ainda não classificada

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório de reciclagem

Nomeclaturas anteriores

Não há.

CATÁLOGO NACIONAL DE CURSOS TÉCNICOS Página 76 de 510 Eixo de Ambiente e Saúde



TÉCNICO EM REGISTROS E INFORMAÇÕES EM
SAÚDE

1200 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Registros e Informações em Saúde será habilitado para:

- Apoiar a administração e a coordenação de serviços de documentação, serviços de registros e estatísticas de saúde (em
diferentes formatos: papel, eletrônico ou digital).
- Dar suporte ao atendimento do paciente.
- Organizar os registros administrativos e epidemiológicos em sistemas de informação ou em sistemas de Prontuários
Eletrônico do Paciente (PEP).
- Apoiar a elaboração de planejamento, de controle e  de avaliação dos serviços de saúde.
- Guardar, catalogar e manter registros.
- Produzir e analisar indicadores demográficos, gerenciais e epidemiológicos.
- Implementar e operar sistemas de informações em saúde e sistemas de prontuário eletrônico nas respectivas unidades.
- Identificar e extrair dados relevantes, descartar dados, organizar e gerar dados que permitam a elaboração de
compreensões e de significados capazes de orientar a tomada de decisão de técnicos e gestores com o máximo de eficácia.
- Identificar e selecionar as fontes de informação.
- Identificar problemas e acionar suportes de informática.
- Criar, testar e validar instrumentos de coleta de dados.
- Fazer avaliação da coleta de dados: analisar, depurar, recuperar, introduzir, preservar e validar dados.
- Identificar instrumentos de tratamento de dados.
- Apoiar a supervisão do desempenho dos sistemas.
- Disponibilizar dados, fazer apresentações e emitir relatórios.
- Identificar pontos críticos e inconsistências nos dados.
- Retroalimentar fonte de dados.
- Promover a articulação entre as áreas de tecnologias de informação e comunicação (TIC) e de saúde e a transformação
digital no contexto e nos processos do estabelecimento de saúde em que atua.
- Conhecer os princípios e as regras estabelecidas para o tratamento de dados pessoais de saúde.
- Atuar de forma ética para garantir privacidade e confidencialidade dos dados pessoais de saúde.
- Codificar os dados coletados utilizando sistemas de classificação que dizem respeito a sinais e sintomas, diagnósticos,
procedimentos, medicamentos e outros, permitindo a comparabilidade entre diferentes provedores, serviços e sistemas de
saúde.
- Apoiar estratégias de educação na área de registros e informações em saúde, junto aos profissionais de saúde.
- Alimentar, sempre que necessário, os sistemas de informações em saúde, de acordo com sua área de atuação, garantindo
fidedignidade, disponibilidade e segurança dos dados.

Para a atuação como Técnico em Registros e Informações em Saúde, são fundamentais:

- Conhecimento das políticas públicas de saúde e compreensão de sua atuação profissional frente às diretrizes, aos
princípios e à estrutura organizacional do Sistema Único de Saúde (SUS).
- Conhecimentos e saberes relacionados aos princípios das técnicas aplicadas na área, sempre pautados numa postura
humana e na ética do cuidado.
- Zelo pela qualidade dos dados e das informações de saúde.
- Conhecimento dos aspectos de privacidade e confidencialidade dos dados de saúde e repeito a eles.
- Interesse pela modernização e inovação.
- Reconhecimento dos benefícios e uso crítico das tecnologias de informação e comunicação em saúde.
- Organização, responsabilidade, flexibilidade e persistência.
- Disponibilidade e iniciativa, promoção da humanização da assistência e o foco no cidadão/paciente.
- Resolução de situações-problema, gestão de conflitos, trabalho em equipe de forma colaborativa, comunicação e ética
profissional.
- Atualização e aperfeiçoamento profissional por meio da educação continuada.
- Compreensão do papel estratégico das informações, enquanto geradoras de conhecimento para o processo de gestão do
cuidado e do sistema de saúde.
- Conhecimento sobre a Política Nacional de Informação, sobre  informática em saúde no Brasil, Sistemas Nacionais de
Informação em Saúde e sobre legislação correlata.
- Compreensão do processo de trabalho para que possa atuar de forma crítica e integrada aos demais trabalhadores da
equipe responsável pelos cuidados de saúde.
- Conhecimento das normas de saúde e de segurança do trabalho, contribuindo para as ações relacionadas à saúde do
trabalhador de Registros e Informações em Saúde, de modo a prevenir, diminuir ou eliminar os riscos à saúde.
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TÉCNICO EM REGISTROS E INFORMAÇÕES EM
SAÚDE

1200 horas

Carga horária mínima

1200 horas

O curso terá duração estimada de um ano e meio. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A duração pode
variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 50% da carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.

Pré-requisitos para ingresso

- Para ingresso no Curso Técnico Subsequente, o estudante
deverá ter concluído o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Concomitante, o
estudante deverá estar cursando o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado ao Ensino
Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Legislação profissional

Profissão não regulamentada

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Auxiliar de Arquivo

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Saúde Pública
- Especialização Técnica em Políticas Públicas de Saúde
- Especialização Técnica em Gestão da Atenção Básica
- Especialização Técnica em Gestão da Vigilância

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Bacharelado em Arquivologia
- Bacharelado em Ciência da Computação
- Bacharelado em Ciência de Dados
- Bacharelado em Gestão da Informação
- Bacharelado em Informática Biomédica
- Bacharelado em Saúde Coletiva
- Bacharelado em Gestão Pública
- Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Ocupações CBO associadas

CBO 415305 - Registrador de Câncer
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TÉCNICO EM REGISTROS E INFORMAÇÕES EM
SAÚDE

1200 horas

Ambulatório
Casas de apoio à saúde
Central de abastecimento
Central de gestão em saúde
Central de regulação
Central de transplante
Centro de assistência obstétrica e neonatal normal
Centro de referência em saúde do trabalhador
Centro de vacinação
Farmácia
Hospital
Laboratório de saúde pública
Núcleo de telessaúde
Polo de prevenção de doenças e agravos e promoção da
saúde
Pronto atendimento
Secretaria de Saúde
Serviço de verificação de óbito
Unidade de apoio diagnóstico
Unidade de atenção domiciliar
Unidade de atenção hematológica e/ou hemoterápica
Unidade de atenção psicossocial
Unidade de reabilitação
Unidade de terapias especiais
Unidade de vigilância de zoonoses
Unidades Básicas de Saúde

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com acesso à internet

Nomeclaturas anteriores

- Registro e informação em saúde
- Serviços administrativos na saúde
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TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL 1200 horas

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Auxiliar em Saúde Bucal

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Estratégia da Saúde da Família
- Especialização Técnica em Inovações Tecnológicas
- Especialização Técnica em Instrumentação Cirúrgica em Odontologia
- Especialização Técnica em Instrumentação Cirúrgica em Implantodontia
- Especialização Técnica em Odontologia Hospitalar
- Especialização Técnica em Instrumentação Ortodôntica
- Especialização Técnica em Instrumentação Cirúrgica Bucomaxilofacial

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Bacharelado em Odontologia

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Clínicas e consultórios odontológicos
Hospitais
Serviços de saúde

Ocupações CBO associadas

3224-05 - Técnico em Saúde Bucal
3224-25 - Técnico em Saúde Bucal da Estratégia de Saúde
da Família
3224-30 - Auxiliar em Saúde Bucal da Estratégia de Saúde
da Família

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com acesso à internet
Laboratório de anatomia humana
Laboratório de técnicas em saúde bucal

Nomeclaturas anteriores

- Atendente de consultório dentário
- Higiene bucal
- Higiene dentária
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TÉCNICO EM TERAPIAS HOLÍSTICAS 1200 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Terapias Holísticas será habilitado para:

- Executar práticas corporais de descontração e relaxamento, advindas de tradições da medicina aiurvédica indiana, como o
Yoga e da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), como o Lian Gong e o Tai Chi Chuan.
- Aplicar técnicas de massagens relaxantes e estimulantes, dos tipos terapêutica e estética.
- Conduzir práticas meditativas/contemplativas e danças circulares.
- Utilizar técnicas oriundas da aromaterapia, cromoterapia, musicoterapia, auriculoterapia, moxabustão e ventosaterapia,
entre outras.
- Participar de equipes multiprofissionais em serviços de saúde, clínicas estéticas.

Para a atuação como Técnico em Terapias Holísticas, são fundamentais:

- Conhecimentos das políticas públicas de saúde e compreensão da atuação profissional frente às diretrizes, aos princípios
e à estrutura organizacional do Sistema Único de Saúde (SUS).
- Conhecimentos e saberes relacionados aos princípios das técnicas aplicadas na área, sempre pautados numa postura
humana e ética.
- Resolução de situações-problema, comunicação, trabalho em equipe e interdisciplinar, domínio das tecnologias da
informação e da comunicação, gestão de conflitos e ética profissional.
- Organização e responsabilidade.
- Iniciativa social.
- Determinação e criatividade, promoção da humanização da assistência.
- Atualização e aperfeiçoamento profissional por meio da educação continuada.

Carga horária mínima

1200 horas

O curso terá duração estimada de um ano e meio. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A duração pode
variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 50% da carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.

Pré-requisitos para ingresso

- Para ingresso no Curso Técnico Subsequente, o estudante
deverá ter concluído o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Concomitante, o
estudante deverá estar cursando o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado ao Ensino
Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Legislação profissional

Profissão não regulamentada

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:
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TÉCNICO EM TERAPIAS HOLÍSTICAS 1200 horas

- Instrutor de Meditação
- Instrutor de Yoga
- Instrutor de Tai chi
- Condutor de Aromaterapia

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Estética
- Especialização Técnica em Gestão em Práticas Integrativas e Complementares
- Especialização Técnica em Massoterapia
- Especialização Técnica em Práticas Meditativas/Contemplativas

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Estética
- Bacharelado em Educação Física
- Bacharelado em Estética
- Bacharelado em Fisioterapia
- Bacharelado em Naturologia

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Associações desportivas
Centros de atenção psicossocial
Centros de atendimento a idosos e instituições de longa
permanência - ILP
Centros de práticas integrativas e complementares
Clínicas de reabilitação
Clínicas estéticas
Empresas e domicílios
Hospitais
Hotéis
Navios de cruzeiros e eventos
Profissional autônomo
SPAs
Unidades Básicas de Saúde

Ocupações CBO associadas

3221-25 - Terapeuta Holístico

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Salas de aula climatizadas com dispositivos de multimídia e projeção
Salas para práticas coletivas

Nomeclaturas anteriores

Não há.
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TÉCNICO EM VIGILÂNCIA EM SAÚDE 1200 horas

Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Agente de Combate às Endemias
- Agentes Locais de Vigilância em Saúde

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Epidemiologia
- Especialização Técnica em Fiscalização de Estabelecimentos de Interesse da Saúde
- Especialização Técnica em Gestão da Vigilância em Saúde
- Especialização Técnica em Inspeção de Risco e Qualidade
- Especialização Técnica em Saúde do Trabalhador
- Especialização Técnica em Saúde Pública
- Especialização Técnica em Vigilância em Saúde Ambiental e Saneamento
- Especialização Técnica em Vigilância Epidemiológica
- Especialização Técnica em Vigilância Sanitária de Produtos

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental
- Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar
- Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Ambiental
- Bacharelado em Ciências Biológicas
- Bacharelado em Saúde Coletiva

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Agências de vigilância
Central de gestão em saúde
Centro de referência em saúde do trabalhador
Clínicas
Hospitais
Polo de prevenção de doenças e agravos e de promoção da
saúde
Portos, aeroportos e fronteiras
Secretarias Municipais e Estaduais de Saúde
Unidades Básicas de Saúde

Ocupações CBO associadas

3522-10 - Agente de Saúde Pública
3522-10 - Agente de Saneamento
3522-10 - Agente Sanitarista
3522-10 - Fiscal de Higiene
3522-10 - Fiscal de Obras
3522-10 - Inspetor de Comercialização de Produtos
3522-10 - Inspetor de Saneamento
3522-05 - Agente de Defesa Ambiental

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com acesso à internet

Nomeclaturas anteriores

- Agente em segurança alimentar
- Vigilância sanitária e ambiental
- Vigilância sanitária e meio ambiente
- Vigilância sanitária em saúde do trabalhador
- Vigilância sanitária
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CONTROLE E PROCESSOS
INDUSTRIAIS

Contempla tecnologias de apoio à infraestrutura e aos processos mecânicos, elétricos e
eletroeletrônicos envolvidos na manutenção de máquinas navais, industriais ou de locomoção, na
transformação metalmecânica de partes de máquinas, equipamentos, veículos, materiais de transporte,
e na automatização de mecanismos, medições e correções em processos produtivos. Baseia-se em
leitura e produção de textos técnicos, estatística e raciocínio lógico, ciência, tecnologia e inovação,
investigação tecnológica, tecnologias de comunicação e informação, desenvolvimento interpessoal,
legislação e normas técnicas, saúde e segurança do trabalho, gestão da qualidade e produtividade,
responsabilidade e sustentabilidade socioambiental, qualidade de vida e ética profissional.

EIXO
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TÉCNICO EM AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL 1200 horas

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando as
ocupações previstas na CBO:

- Montador de Equipamentos Eletroeletrônicos
- Operador em Linha de Montagem de Equipamentos Eletroeletrônicos
- Reparador de Circuitos Eletrônicos
- Instrumentista Industrial

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Montagem e Instalação Eletroeletrônica
- Especialização Técnica em Manutenção Eletroeletrônica Industrial
- Especialização Técnica em Sistemas Supervisórios
- Especialização Técnica em Robótica Industrial
- Especialização Técnica em Acionamentos, Proteção e Controle
- Especialização Técnica em Eficiência Energética em Edificações
- Especialização Técnica em Eficiência Energética Industrial
- Especialização Técnica em Energia Solar Fotovoltaica

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Eletrônica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Eletrotécnica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Mecatrônica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Sistemas Elétricos
- Bacharelado em Engenharia Eletrônica
- Bacharelado em Engenharia Elétrica
- Bacharelado em Engenharia de Automação e Controle
- Bacharelado em Engenharia de Telecomunicações
- Bacharelado em Engenharia Mecatrônica
- Bacharelado em Engenharia da Computação

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Indústrias com linhas de produção automatizadas, químicas,
petroquímicas, de exploração e produção de petróleo,
aeroespaciais, automobilística, metalmecânica e plástico
Empresas de manutenção de linhas de produção
Empresas integradoras de sistemas de automação
industrial, fabricantes de máquinas, componentes e
equipamentos robotizados e/ou automatizados
Grupos de pesquisa que desenvolvam projetos na área de
sistemas automatizados
Laboratórios de controle de qualidade e produtos
manufaturados
Empresas de projetos, representação e vendas de sistemas
e dispositivos aplicados em automação

Ocupações CBO associadas

3001-05 - Técnico em Automação Industrial
3132-15 - Técnico de Sistema Automação Industrial

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de eletricidade e eletrônica
Laboratório de acionamentos elétricos
Laboratório de máquinas elétricas
Laboratório de instalações elétricas
Laboratório de sistemas digitais
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TÉCNICO EM AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL 1200 horas

Laboratório de eletro-hidráulica e eletropneumática
Laboratório de controle e automação
Laboratório de robótica
Laboratório de redes industriais

Nomeclaturas anteriores

- Automação e controle de processos ênfase instrumentação
- Automação e controle industrial
- Automação e controle
- Automação industrial na área de eletrônica
- Automação industrial na área de fabricação
- Automação industrial na área de manutenção
- Automação industrial na área de sistemas de controle
- Automação industrial/mecatrônica
- Automação predial
- Automação
- Eletroeletrônica com ênfase em automação e instrumentação industrial
- Eletrônica – automação da manufatura
- Eletrônica – ênfase em integração de sistemas industriais
- Eletrônica com ênfase em automação industrial
- Eletrônica ênfase em automação
- Indústria com habilitação em sistemas de controle automático
- Industrial com habilitação em automação
- Industrial com habilitação em manutenção de sistemas de automação
- Instrumentação, controle e automação
- Instrumentação e automação industrial/mecatrônica
- Instrumentação e automação industrial
- Mecânica com ênfase em automação e controle
- Automação e controle de processo com ênfase em instrumentação
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TÉCNICO EM ELETROELETRÔNICA 1200 horas

- Instalador de Sistemas Eletroeletrônicos Industriais
- Mantenedor de Sistemas Eletroeletrônicos Industriais
- Projetista de Instalações Elétricas Prediais
- Projetista de Instalações Elétricas Industriais
- Montador de Equipamentos Eletroeletrônicos
- Instalador de Sistemas Fotovoltaicos

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Acionamentos, Proteção e Controle
- Especialização Técnica em Distribuição de Energia Elétrica
- Especialização Técnica em Manutenção de Equipamentos de Energias Alternativas
- Especialização Técnica em Automação Predial e Residencial
- Especialização Técnica em Sistemas Eletrônicos Embarcados
- Especialização Técnica em Sistemas Eletrônicos de Potência
- Especialização Técnica em Sistemas Eletrônicos Veiculares
- Especialização Técnica em Manutenção de Sistemas de Comunicação
- Especialização Técnica em Eficiência Energética em Edificações
- Especialização Técnica em Eficiência Energética Industrial
- Especialização Técnica em Energia Solar Fotovoltaica

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Construção de Edifícios
- Curso Superior de Tecnologia em Eletrônica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Eletrotécnica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Mecatrônica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Sistemas Elétricos
- Bacharelado em Engenharia Eletrônica
- Bacharelado em Engenharia Elétrica
- Bacharelado em Engenharia de Automação e Controle
- Bacharelado em Engenharia de Telecomunicações
- Bacharelado em Engenharia Mecatrônica
- Bacharelado em Engenharia da Computação

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Empresas que atuam na instalação, manutenção,
comercialização e utilização de equipamentos e sistemas
eletroeletrônicos
Grupos de pesquisa que desenvolvam projetos na área de
sistemas eletroeletrônicos
Laboratórios de controle de qualidade, calibração e
manutenção, indústrias de fabricação de máquinas,
componentes e equipamentos eletroeletrônicos

Ocupações CBO associadas

3003-05 - Reparador de Equipamentos Elétricos e
Eletrônicos
7311-35 - Montador de Equipamentos Elétricos
7311-50 - Montador de Equipamentos Eletrônicos

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de eletricidade e eletrônica
Laboratório de acionamentos elétricos
Laboratório de máquinas elétricas
Laboratório de instalações elétricas
Laboratório de sistemas digitais
Laboratório de controle e automação

Nomeclaturas anteriores

- Acionamentos eletrônicos
- Eletroeletrônica com ênfase em manutenção industrial
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TÉCNICO EM ELETROELETRÔNICA 1200 horas

- Eletroeletrônica industrial
- Eletrônica em controle e acionamento eletrônico
- Industrial em eletroeletrônica
- Instrumentação e equipamentos industriais
- Manutenção de equipamentos eletroeletrônicos
- Manutenção eletroeletrônica
- Sistemas eletroeletrônicos de transportes sobre trilhos
- Sistemas eletroeletrônicos industriais
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TÉCNICO EM ELETROMECÂNICA 1200 horas

- Eletromecânico de Manutenção de Elevadores
- Eletromecânico de Manutenção de Escadas Rolantes
- Eletromecânico de Manutenção de Portas Automáticas
- Mecânico de Manutenção de Máquinas
- Mecânico de Fabricação
- Operador Eletromecânico
- Instalador de Sistemas Fotovoltaicos

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Programação e Operação de Máquinas CNC
- Especialização Técnica em Usinagem
- Especialização Técnica em Desenho Assistido por Computador (CAD)
- Especialização Técnica em Manufatura Assistida por Computador (CAM)
- Especialização Técnica em Eficiência Energética em Edificações
- Especialização Técnica em Eficiência Energética Industrial
- Especialização Técnica em Energia Solar Fotovoltaica
- Especialização Técnica em Energia Eólica
- Especialização Técnica em Implantação e Comissionamento de Parques Eólicos
- Especialização Técnica em Instalação Elétrica Predial de Baixa Tensão
- Especialização Técnica em Biocombustíveis
- Especialização Técnica em Biogás e Biometano
- Especialização Técnica em Aproveitamento Energético de Biogás

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Eletrônica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Eletrotécnica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Mecatrônica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica
- Curso Superior de Tecnologia em Processos Metalúrgicos
- Bacharelado em Engenharia Eletrônica
- Bacharelado em Engenharia Elétrica
- Bacharelado em Engenharia de Automação e Controle
- Bacharelado em Engenharia Mecatrônica
- Bacharelado em Engenharia Mecânica
- Bacharelado em Engenharia de Produção
- Bacharelado em Engenharia Metalúrgica

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Indústrias com linhas de produção automatizadas,
aeroespaciais, automobilística, metalmecânica e plástico
Empresas de manutenção e reparos eletromecânicos, que
atuam na instalação, manutenção, comercialização e
utilização de equipamentos e sistemas eletromecânicos

Ocupações CBO associadas

3003-05 - Auxiliar Técnico de Instalações Eletromecânicas

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de eletricidade e eletrônica
Laboratório de acionamentos elétricos
Laboratório de máquinas elétricas
Laboratório de instalações elétricas
Laboratório de desenho técnico
Laboratório de metrologia dimensional
Laboratório de eletropneumática e eletro-hidráulica
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TÉCNICO EM ELETROMECÂNICA 1200 horas

Laboratório de máquinas operatrizes (convencional e CNC/CAM)
Laboratório de manutenção mecânica

Nomeclaturas anteriores

- Manutenção eletromecânica
- Eletromecânica – instalação e manutenção
- Eletromecânica com ênfase em manutenção de equipamentos fora de estrada
- Eletromecânica com ênfase em manutenção de sistemas industriais
- Eletromecânica de manutenção
- Instalação e manutenção eletromecânica
- Manutenção de equipamentos frigoríficos e de curtume
- Manutenção de sistemas eletromecânicos
- Processos industriais – sistemas eletromecânicos
- Sistemas mecânicos de transportes sobre trilhos
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TÉCNICO EM ELETRÔNICA 1200 horas

- Eletrônico de Sistemas Industriais Microcontrolados

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Manutenção de Equipamentos de
Energias Alternativas
- Especialização Técnica em Automação Predial, Residencial e Industrial
- Especialização Técnica em Automação com Dispositivos de Telemetria e Telecomunicações
- Especialização Técnica em Automação Predial (Domótica)
- Especialização Técnica em Redes Industriais
- Especialização Técnica em Acionamentos de Servomotores Industriais
- Especialização Técnica em Robótica Industrial
- Especialização Técnica em Eficiência Energética em Edificações
- Especialização Técnica em Eficiência Energética Industrial
- Especialização Técnica em Energia Solar Fotovoltaica

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Eletrônica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Eletrotécnica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Mecatrônica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Sistemas Elétricos
- Bacharelado em Engenharia Eletrônica
- Bacharelado em Engenharia Elétrica
- Bacharelado em Engenharia de Automação
- Bacharelado em Engenharia de Telecomunicações
- Bacharelado em Engenharia Mecatrônica
- Bacharelado em Engenharia de Computação

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Empresas que atuam na instalação, manutenção de
informática e de produtos eletrônicos, comercialização e
utilização de equipamentos e sistemas eletrônicos e
robotizados
Grupos de pesquisa e laboratórios que desenvolvam
projetos na área de sistemas eletrônicos
Laboratórios de controle de qualidade, calibração e
manutenção, concessionárias e prestadores de serviços de
eletrônica e telecomunicações

Ocupações CBO associadas

3132-05 - Técnico de Manutenção Eletrônica
3132-10 - Técnico de Manutenção Eletrônica (circuitos de
máquinas com comando numérico)
3132-15 - Técnico Eletrônico
3132-20 - Técnico em Manutenção de Equipamentos de
Informática

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de eletricidade
Laboratório de eletrônica analógica e de potência
Laboratório de eletrônica digital e microprocessadores

Nomeclaturas anteriores

- Elétrica com ênfase em instrumentação
- Eletrônica – ênfase em automação
- Eletrônica – manutenção de equipamentos eletrônicos
- Eletrônica – sistemas de aquisição e comunicação de dados
- Eletrônica com ênfase em instalações industriais
- Eletrônica com ênfase em instrumentação e controle de processos
- Eletrônica com ênfase em telecomunicações e informática industrial
- Eletrônica com habilitação em instalação e manutenção de equipamentos
- Eletrônica de microcontroladores
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TÉCNICO EM ELETRÔNICA 1200 horas

- Eletrônica digital
- Eletrônica em redes de computadores
- Eletrônica em sistemas
- Eletrônica em sistemas de áudio e vídeo
- Eletrônica em sistemas de automação predial
- Eletrônica ênfase em automação
- Eletrônica industrial
- Indústria com habilitação em eletrônica industrial na ênfase de manutenção eletrônica
- Indústria com habilitação em eletrônica industrial na ênfase de operacionalização eletrônica
- Indústria com habilitação em manutenção e equipamentos eletrônicos
- Indústria com habilitação em sistemas de áudio, rádio e TV, na ênfase de manutenção em equipamentos eletroeletrônicos
comerciais e residenciais
- Industrial com habilitação em manutenção de equipamentos eletrônicos
- Industrial em eletrônica
- Industrial em instalações e manutenção de sistemas eletrônicos
- Informática Industrial - ênfase em eletrônica
- Instalação e manutenção eletrônica
- Instrumentação eletrônica
- Instrumentação eletrônica e controle de processos
- Microeletrônica
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TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA 1200 horas

- Instalador de Sistemas Elétricos Prediais
- Instalador de Sistemas Elétricos Industriais
- Instalador de Sistemas Elétricos de Potência
- Instalador de Sistemas de Acionamentos Elétricos
- Instalador de Sistemas de Automação Industrial
- Instalador de Sistemas Fotovoltaicos
- Inspetor de Qualidade do Sistema Elétrico

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Automação Predial (Domótica)
- Especialização Técnica em Redes Industriais
- Especialização Técnica em Acionamentos de Servomotores Industriais
- Especialização Técnica em Eficiência Energética em Edificações
- Especialização Técnica em Eficiência Energética Industrial
- Especialização Técnica em Energia Solar Fotovoltaica
- Especialização Técnica em Implantação e Comissionamento de Parques Eólicos
- Especialização Técnica em Biocombustíveis
- Especialização Técnica em Biogás e Biometano
- Especialização Técnica em Aproveitamento Energético de Biogás

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Eletrônica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Eletrotécnica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Mecatrônica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Sistemas Elétricos
- Bacharelado em Engenharia Eletrônica
- Bacharelado em Engenharia Elétrica
- Bacharelado em Engenharia de Automação e Controle
- Bacharelado em Engenharia de Telecomunicações
- Bacharelado em Engenharia Mecatrônica
- Bacharelado em Engenharia de Computação

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Empresas de geração, transmissão e distribuição de energia
elétrica, que atuam na instalação, manutenção,
comercialização e utilização de equipamentos e sistemas
elétricos
Grupos de pesquisa que desenvolvam projetos na área de
sistemas elétricos
Laboratórios de controle de qualidade, calibração e
manutenção
Indústrias de fabricação de máquinas, componentes e
equipamentos elétricos
Concessionárias e prestadores de serviços de
telecomunicações

Ocupações CBO associadas

3131-05 - Eletrotécnico
3131-10 - Eletrotécnico (produção de energia)
3131-15 - Eletrotécnico na Fabricação, Montagem e
Instalação de Máquinas e Equipamentos
3131-20 - Técnico de Manutenção Elétrica
3131-25 - Técnico de Manutenção Elétrica de Máquina
3131-30 - Técnico Eletricista
3187-05 - Desenhista Projetista de Eletricidade

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de eletricidade e eletrônica
Laboratório de acionamentos elétricos
Laboratório de máquinas elétricas
Laboratório de instalações elétricas
Laboratório de controle e automação
Laboratório de sistemas elétricos de potência

CATÁLOGO NACIONAL DE CURSOS TÉCNICOS Página 102 de 510 Eixo de Controle e Processos Industriais



TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA 1200 horas

Nomeclaturas anteriores

- Eletricidade e instrumentos
- Eletricidade
- Eletrotécnica – sistemas de energia
- Eletrotécnica com ênfase em automação industrial e controle ambiental
- Eletrotécnica com ênfase em instalações e manutenção de sistemas de energia elétrica
- Eletrotécnica com ênfase em instalações elétricas prediais e industriais
- Eletrotécnica com ênfase em instalações elétricas
- Eletrotécnica com ênfase em manutenção de sistemas de automação industrial
- Eletrotécnica com ênfase em sistemas de distribuição de energia elétrica
- Eletrotécnica com ênfase em sistemas de energia elétrica
- Eletrotécnica industrial
- Indústria com habilitação em eletrotécnica
- Indústria com habilitação em instalações elétricas industriais
- Industrial com habilitação em instalações de sistemas de energia elétrica
- Industrial de eletrotécnica – automação industrial
- Industrial em eletrotécnica
- Instalações de energia elétrica e redes de comunicação(eletrotécnica)
- Instalações de sistemas de energia e redes de comunicação e sistemas industriais
- Instalações e manutenção em sistemas elétricos
- Instalações elétricas inteligentes
- Instalações elétricas
- Instalações industriais
- Manutenção elétrica
- Produção de sistemas de energia e redes de comunicação e sistemas industriais
- Projetos e instalações elétricas
- Sistemas de energia elétrica/sistemas industriais/eletrotécnica
- Eletricidade com ênfase em automação em sistemas de combustão
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TÉCNICO EM FABRICAÇÃO MECÂNICA 1200 horas

- Operador de Torno com Comando Numérico
- Funileiro Industrial

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Usinagem por CNC
- Especialização Técnica em Usinagem Convencional
- Especialização Técnica em Ensaios Mecânicos
- Especialização Técnica em Projetos e Desenhos Mecânicos
- Especialização Técnica em Planejamento e Programação da Produção Avançada
- Especialização Técnica em Implantação e Comissionamento de Parques Eólicos

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica
- Curso Superior de Tecnologia em Processos Metalúrgicos
- Bacharelado em Engenharia Mecânica
- Bacharelado em Engenharia de Produção Mecânica
- Bacharelado em Engenharia Metalúrgica

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Fábricas de máquinas, equipamentos e componentes
mecânicos
Indústrias aeroespaciais
Indústria automobilística e metalmecânica
Indústrias siderúrgicas
Oficinas mecânicas em geral
Fábricas de itens seriados

Ocupações CBO associadas

3142-05 - Técnico Mecânico na Fabricação de Ferramentas
3142-10 - Técnico Mecânico na Manutenção de
Ferramentas
3911-25 - Técnico de Processo de Fabricação
3146-10 - Técnico em Caldeiraria

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de desenho técnico mecânico
Laboratório de metrologia dimensional
Laboratório de eletropneumático e eletro-hidráulico
Laboratório de máquinas operatrizes (convencional e CNC/CAM)
Laboratório de ensaios mecânicos
Laboratório de soldagem
Laboratório de ajustagem mecânica
Softwares para simuladores/demonstração de aplicação em processos de fabricação mecânica

Nomeclaturas anteriores

- Mecânica com ênfase em fabricação mecânica
- Mecânica de usinagem
- Processo e produção industrial
- Processos de usinagem industrial
- Processos de usinagem
- Produção mecânica
- Caldeiraria e estruturas metálicas
- Caldeireiro industrial
- Usinagem
- Caldeiraria e estruturas metálicas
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TÉCNICO EM FERRAMENTARIA 1200 horas

- Ferramenteiro de Estampos
- Ferramenteiro de Moldes de Injeção

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Projetos de Moldes de Injeção
- Especialização Técnica em Projeto de Estampos
- Especialização Técnica em Processos de Sopro
- Especialização Técnica em Processos de Injeção de Alumínio
- Especialização Técnica em Usinagem CNC
- Especialização Técnica em Programação CAD/CAM/CAE

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica
- Curso Superior de Tecnologia em Materiais
- Bacharelado em Engenharia Mecânica

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Empresas da área automobilística, metalúrgicas, de
máquinas e equipamentos, de embalagens
Fabricantes de componentes para a construção civil e
jardinagem, da linha branca – eletrodomésticos
Indústrias de borracha e plásticos

Ocupações CBO associadas

7211-05 - Ferramenteiro
7211-10 - Ferramenteiro de Mandris, Calibradores e outros
dispositivos

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de ferramentaria
Laboratório de desenho técnico mecânico
Laboratório de metrologia dimensional
Laboratório de CAD/CAM
Laboratório de soldagem
Laboratório de conformação mecânica
Laboratório de ensaios mecânicos
Laboratório de injeção de polímeros
Laboratório de máquinas operatrizes (convencional, CNC e CAD/CAM)
Laboratório de ensaios e materiais

Nomeclaturas anteriores

- Construção de ferramentas
- Ferramentaria de moldes
- Usinagem
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TÉCNICO EM FUNDIÇÃO 1200 horas

- Modelador de Areia
- Marceneiro Modelista

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Fundição de Metais Preciosos
- Especialização Técnica em Confecção de Moldes para Fundição

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Metalurgia
- Curso Superior de Tecnologia em Design de Produtos
- Bacharelado em Engenharia de Materiais

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Empresas siderúrgicas, de fundição, metalúrgicas
Empresas de comercialização de insumos, máquinas
e materiais para fundição

Ocupações CBO associadas

3147-15 - Técnico de Fundição em Siderurgia
7711-10 - Modelador de Madeira
7213-25 - Polidor de Metais
7222-15 - Operador de Acabamento de Peças Fundidas
7222-20 - Operador de Máquina Centrifugadora de Fundição
7223-25 - Operador de Equipamentos de Preparação de
Areia
8212-20 - Forneiro e Operador (refino de metais não-
ferrosos)
8221-15 - Forneiro de Fundição (forno de redução)

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de desenho técnico
Laboratório de metrologia dimensional
Laboratórios de modelagem e fundição
Laboratórios de ensaios mecânicos
Laboratório de metalografia
Laboratório de ajustagem mecânica
Laboratório de máquinas operatrizes
Laboratório didático de fundição
Laboratório de marcenaria

Nomeclaturas anteriores

- Moldes para fundição
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TÉCNICO EM INSTRUMENTAÇÃO INDUSTRIAL
1200 horas

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Operação de Processos Petroquímicos
- Especialização Técnica em Operação de Processos Industriais

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Instrumentação Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Eletrônica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Eletrotécnica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Mecatrônica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Sistemas Elétricos
- Bacharelado em Engenharia Elétrica
- Bacharelado em Engenharia de Automação
- Bacharelado em Engenharia de Telecomunicações
- Bacharelado em Engenharia Mecatrônica
- Bacharelado em Engenharia de Computação
- Bacharelado em Engenharia Química

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Usinas de açúcar e álcool
Fábricas de fertilizantes
Indústrias químicas, farmacêuticas, de borracha e plásticos,
têxteis, de celulose e papel, de cimento, alimentícias, de
vidro, automobilísticas, de materiais de construção,
siderúrgicas e metalúrgicas
Mineração, geração e distribuição de energia elétrica e
saneamento

Ocupações CBO associadas

3134-10 - Técnico em Instrumentação
3134-05 - Técnico em Calibração
3134-15 - Encarregado de Manutenção de Instrumentos de
Controle, Medição e Similares

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de instrumentação
Laboratório de desenho
Laboratório de eletroeletrônica
Laboratório de CLP
Laboratório de redes industriais
Laboratório de sistemas digitais
Planta didática de instrumentação
Laboratório de redes industriais

Nomeclaturas anteriores

- Instrumentação
- Instrumentação, controle e automação
- Instrumentação e automação industrial/mecatrônica
- Instrumentação e automação industrial
- Instrumentação – controle de processos

CATÁLOGO NACIONAL DE CURSOS TÉCNICOS Página 111 de 510 Eixo de Controle e Processos Industriais





TÉCNICO EM MANUTENÇÃO AERONÁUTICA EM
AVIÔNICOS

1200 horas

- Agente de Peso e Balanceamento de Aeronaves
- Operador de Abastecimento de Aeronaves
- Eletricista de Instalações de Aeronaves
- Mecânico Montador de Motores de Aeronaves

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Sistemas Analógicos e Digitais
- Especialização Técnica em Reparação de Circuitos Eletrônicos
- Especialização Técnica em Logística e Gestão de Manutenção
- Especialização Técnica em Regulamentações Aeronáuticas

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Manutenção de Aeronaves
- Bacharelado em Engenharia Aeronáutica
- Bacharelado em Engenharia Elétrica
- Bacharelado em Engenharia de Telecomunicações
- Bacharelado em Engenharia Mecatrônica
- Bacharelado em Engenharia Mecânica
- Bacharelado em Engenharia da Computação

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Empresas aéreas e oficinas de manutenção aeronáutica
Forças Armadas
Indústrias de produtos aeronáuticos, montadoras de
aeronaves
Escolas e centros de instrução de aviação
Empresas que prestam serviços aéreos especializados,
aviação offshore, agrícolas e outros

Ocupações CBO associadas

3143-10 - Técnico Aeronáutico
3143-10 - Técnico de Manutenção de Aeronaves
9141-05 - Técnico em Manutenção de Aeronaves, em geral
9141-05 - Mecânico de Manutenção de Helicópteros

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de línguas
Laboratório de eletricidade e eletrônica
Laboratório de treinamento em aeronáutica
Laboratório de instrumentos de aeronaves

Nomeclaturas anteriores

- Equipamentos de voo
- Manutenção aeronáutica
- Manutenção de aeronaves
- Manutenção de aviônicos de aeronaves
- Mecânica de aeronaves
- Mecânica de manutenção aeronáutica
- Mecânica de manutenção aeronáutica com ênfase em aviônica
- Mecânico de manutenção de aviônicos de aeronaves
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TÉCNICO EM MANUTENÇÃO AERONÁUTICA EM
CÉLULA

1200 horas

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Agente de Peso e Balanceamento de Aeronaves
- Operador de Abastecimento de Aeronaves
- Chapeador de Aeronaves
- Instalador de Tubulações de Aeronaves
- Montador de Estruturas de Aeronaves
- Mecânico Montador de Motores de Aeronaves

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Materiais Compósitos
- Especialização Técnica em Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos
- Especialização Técnica em Regulamentações Aeronáuticas
- Especialização Técnica em Soldagem
- Especialização Técnica em Projetos Mecânicos

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Manutenção de Aeronaves
- Bacharelado em Engenharia Aeronáutica
- Bacharelado em Engenharia Elétrica
- Bacharelado em Engenharia de Telecomunicações
- Bacharelado em Engenharia Mecatrônica
- Bacharelado em Engenharia Mecânica
- Bacharelado em Engenharia da Computação

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Empresas aéreas e oficinas de manutenção aeronáuticas
 Forças Armadas
Indústrias de produtos aeronáuticos
Montadoras de aeronaves
Escolas e centros de instrução de aviação
Empresas que prestam serviços aéreos especializados,
aviação offshore, agrícolas e outros

Ocupações CBO associadas

3143-10 - Técnico Aeronáutico
3143-10 - Técnico de Manutenção de Aeronaves
9141-05 - Técnico em Manutenção de Aeronaves, em geral
9141-05 - Mecânico de Manutenção de Helicópteros
9141-10 - Mecânico de Manutenção de Sistema Hidráulico
de Aeronaves

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Laboratório de informática com programas específicos
Laboratório de idiomas
Laboratório de eletrotécnica e eletrônica
Laboratório de treinamento em aeronáutica
Laboratório de reparos estruturais
Laboratório de materiais compósitos
Laboratório de caldeiraria
Laboratório de montagem e de alinhamento de aeronaves
Laboratório de hidráulica e pneumática de aeronaves
Laboratório de inspeção de aeronaves
Laboratório de metrologia dimensional
Laboratório de ensaios de materiais aeronáuticos
Laboratório de soldagem
Laboratório de elementos de máquinas
Laboratório de manutenção mecânica
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TÉCNICO EM MANUTENÇÃO AERONÁUTICA EM
CÉLULA

1200 horas

Nomeclaturas anteriores

- Equipamentos de voo
- Manutenção aeronáutica
- Manutenção de aeronaves
- Manutenção de células de aeronaves
- Mecânica de aeronaves
- Mecânica de manutenção aeronáutica
- Mecânica de manutenção aeronáutica com ênfase em célula
- Mecânico de manutenção de célula de aeronaves
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TÉCNICO EM MANUTENÇÃO AERONÁUTICA EM
GRUPO MOTOPROPULSOR

1200 horas

Educação de Jovens e Adultos, o estudante deverá ter
concluído o Ensino Fundamental.

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações  previstas na CBO:

- Operador de Abastecimento de Aeronaves
- Chapeador de Aeronaves
- Instalador de Tubulações de Aeronaves
- Montador de Estruturas de Aeronaves
- Mecânico Montador de Motores de Aeronaves

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Inspeção de Aeronaves
- Especialização Técnica em Motores Aeronáuticos
- Especialização Técnica em Hélices de Propulsão
- Especialização Técnica em Regulamentação Aeronáutica

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Bacharelado em Engenharia Aeronáutica
- Bacharelado em Engenharia Elétrica
- Bacharelado em Engenharia de Telecomunicações
- Bacharelado em Engenharia Mecatrônica
- Bacharelado em Engenharia Mecânica
- Bacharelado em Engenharia da Computação

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Empresas aéreas e oficinas de manutenção aeronáuticas
Forças Armadas
Indústrias de produtos aeronáuticos
Montadoras de aeronaves
Escolas e centros de instrução de aviação
Empresas que prestam serviços aéreos especializados,
aviação offshore, agrícolas e outros

Ocupações CBO associadas

3143-10 - Técnico Aeronáutico
3143-10 - Técnico de Manutenção de Aeronaves
9141-05 - Técnico em Manutenção de Aeronaves, em geral
9141-05 - Mecânico de Manutenção de Helicópteros

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de eletrotécnica e eletrônica
Laboratório didático de práticas em grupo motopropulsor
Laboratório de manutenção aeronáutica

Nomeclaturas anteriores

- Equipamentos de voo
- Grupos motopropulsores de aeronaves
- Manutenção aeronáutica
- Manutenção de aeronaves
- Mecânica de aeronaves
- Mecânica de manutenção aeronáutica
- Mecânica de manutenção aeronáutica com ênfase em grupo motopropulsor
- Mecânico de manutenção de grupo motopropulsor de aeronaves
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TÉCNICO EM MANUTENÇÃO AUTOMOTIVA 1200 horas

- Eletromecânico de Automóveis
- Instalador de Acessórios Automotivos
- Mecânico de Transmissão Automática Automotiva
- Mecânico de Transmissão Manual Automotiva
- Mecânico de Manutenção de Motocicletas

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Eletrônica Veicular
- Especialização Técnica em Manutenção de Viaturas
- Especialização Técnica em Transmissão Automatizada
- Especialização Técnica em Carros Elétricos

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Eletrônica
- Curso Superior de Tecnologia em Automação
- Bacharelado em Engenharia Mecânica

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Montadoras de veículos
Concessionárias e revendas
Oficinas mecânicas
Empresas de fabricação e comercialização de
equipamentos, acessórios e peças para automóveis
Setor de instalação de equipamentos, dispositivos e
acessórios em veículos automotivos
 Empresas de vistorias e certificação veicular
Autoelétricas
Seguradoras (perícia)
Autopeças e motopeças
Oficinas de chapeação e repintura automotiva
Oficinas de motocicleta
Oficinas de preparação e customização automotiva
Força Aérea Brasileira

Ocupações CBO associadas

3143-05 - Técnico em Automobilística
3144-05 - Técnico de Manutenção de Sistemas e
Instrumentos

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de mecânica automotiva
Laboratório de eletrônica automotiva
Laboratório de alinhamento e balanceamento
Laboratório de acessórios automotivos
Laboratório de lubrificação
Oficina de funilaria
Oficina de pintura
Oficina de motores
Oficina de transmissão
Oficina de motos

Nomeclaturas anteriores

- Automobilística
- Automotivo
- Eletroeletrônica automotiva
- Gerência de manutenção automotiva
- Manutenção automotiva
- Manutenção de mecânica automotiva
- Mecânica – produção veicular
- Mecânica automobilística
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TÉCNICO EM MANUTENÇÃO AUTOMOTIVA 1200 horas

- Mecânica automotiva
- Mecânica com ênfase em motores a combustão interna
- Mecânica com habilitação manutenção de automóveis e motor a diesel
- Mecânica com habilitação manutenção de automóveis
- Mecânica e inspeção veicular
- Mecânica geral com ênfase em produção veicular
- Motores
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TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS
INDUSTRIAIS

1200 horas

- Mecânico de Máquinas de Malharia
- Mecânico de Máquinas de Usinagem
- Mecânico de Máquinas Industriais
- Mecânico de Bombas Hidráulicas
- Mecânico de Bombas Centrífugas
- Mecânico de Compressores
- Mecânico de Máquinas Gráficas
- Mecânico de Equipamentos de Mineração

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Hidráulica e Pneumática
- Especialização Técnica em Motores
- Especialização Técnica em Materiais
- Especialização Técnica em Usinagem
- Especialização Técnica em Lubrificação
- Especialização Técnica em Manutenção Preditiva
- Especialização Técnica em Ensaios Mecânicos e Metalúrgicos
- Especialização Técnica em Softwares de Gerenciamento da Manutenção
- Especialização Técnica em Eficiência Energética em Edificações
- Especialização Técnica em Eficiência Energética Industrial

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica
- Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Processos Metalúrgicos
- Bacharelado em Engenharia Mecânica
- Bacharelado em Engenharia Metalúrgica
- Bacharelado em Engenharia de Produção

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Indústrias de diferentes portes, segmentos e níveis
tecnológicos, como fábricas de máquinas, equipamentos e
componentes mecânicos
Indústrias aeroespaciais, automobilística, metalmecânica, de
manutenção e reparos, geração de energia, siderúrgicas,
entre outras

Ocupações CBO associadas

9113-05 - Mecânico de Manutenção de Máquinas, em geral
3144-10 - Técnico em Manutenção de Máquinas

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de desenho técnico mecânico
Laboratório de metrologia dimensional
Laboratório de pneumática e hidráulica
Laboratório de eletropneumática e eletro-hidráulica
Laboratório de máquinas operatrizes
Laboratório de elementos de máquinas
Laboratório de manutenção mecânica
Laboratório de ensaios mecânicos
Laboratório de soldagem
Laboratório de corte térmico
Laboratório de caldeiraria
Laboratório de ajustagem mecânica
Laboratório de ensaios de materiais
Laboratório de eletricidade industrial
Laboratório de CLP
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TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS
INDUSTRIAIS

1200 horas

Nomeclaturas anteriores

- Industrial com habilitação em manutenção
- Manutenção de equipamentos mecânicos
- Manutenção em equipamentos de mineração
- Manutenção industrial
- Manutenção máquinas industriais
- Manutenção mecânica de máquinas e equipamentos
- Manutenção mecânica industrial
- Manutenção mecânica
- Mecânica de manutenção
- Manutenção de Processos Industriais
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TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS
NAVAIS

1200 horas

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Construção Naval
- Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica
- Bacharelado em Engenharia Naval
- Bacharelado em Engenharia Mecânica

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Oficinas de construção, manutenção e reparos de navios,
estaleiros
Empresas de inspeção técnica
Companhias de seguro e classificadoras de navios

Ocupações CBO associadas

3143-15 - Técnico Mecânico Naval
9142-05 - Mecânico de Manutenção de Motores e
Equipamentos Navais

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de automação
Laboratório de máquinas hidráulicas
Laboratório de metrologia
Laboratório de refrigeração
Laboratório didático com unidades de caldeiras, de turbinas e de motores
Laboratório de manutenção mecânica
Laboratório de máquinas operatrizes
Laboratório de soldagem
Laboratório de instrumentação naval

Nomeclaturas anteriores

- Máquinas Navais
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TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS
PESADAS

1200 horas

- Mecânico de Manutenção em Veículos Agrícolas
- Mecânico de Máquinas de Usinagem
- Mecânico de Máquinas Industriais
- Ajustador Mecânico

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Mecânica de Sistemas Hidráulicos
- Especialização Técnica em Mecânica de Motores Diesel
- Especialização Técnica em Eletrônica Embarcada em Equipamentos Pesados
- Especialização Técnica em Inspeção de Veículos Pesados

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica
- Bacharelado em Engenharia Mecânica

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Montadoras de máquinas pesadas
Concessionárias e revendas
Oficinas mecânicas
Empresas de fabricação e comercialização de
equipamentos, acessórios e peças para máquinas pesadas,
implementos e máquinas agrícolas
Setor de manutenção de empresas da área agrícola em
geral
Setor de instalação de equipamentos, dispositivos e
acessórios em máquinas pesadas

Ocupações CBO associadas

9131-05 - Mecânico de Manutenção de Aparelhos de
Levantamento
9131-10 - Mecânico de Manutenção de Equipamento de
Mineração
9131-15 - Mecânico de Manutenção de Máquinas Agrícolas
9131-20 - Mecânico de Manutenção de Máquinas de
Construção e Terraplenagem
9144-20 - Mecânico de Manutenção de Tratores

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de desenho técnico mecânico
Laboratório de metrologia dimensional
Laboratório de pneumática e hidráulica
Laboratório de eletropneumática e eletro-hidráulica
Laboratório de máquinas operatrizes
Laboratório de elementos de máquinas
Laboratório de manutenção mecânica
Laboratório de ensaios mecânicos
Laboratório de soldagem
Laboratório de corte térmico
Laboratório de caldeiraria
Laboratório de ajustagem mecânica
Laboratório de ensaios de materiais
Laboratório de eletricidade industrial
Laboratório de eletrônica e eletrotécnica

Nomeclaturas anteriores

- Eletromecânica com ênfase em manutenção de equipamentos fora de estrada
- Manutenção de máquinas agrícolas
- Mecânica de manutenção em máquinas agrícolas
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TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE SISTEMAS
METROFERROVIÁRIOS

1200 horas

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Mantenedor Ferroviário de Via Permanente
- Mecânico de Locomotivas e Vagões

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Sinalização Ferroviária
- Especialização Técnica em Infraestrutura Ferroviária
- Especialização Técnica em Operação Ferroviária
- Especialização Técnica em Soldagem
- Especialização Técnica em Manutenção de Motores e Geradores

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial
- Bacharelado em Engenharia Mecânica
- Bacharelado em Engenharia Eletrônica
- Bacharelado em Engenharia de Automação
- Bacharelado em Engenharia Ferroviária e Metroviária

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Concessionárias
Instituições do sistema metroferroviário
Órgãos de controle e regulação
Empresas de projeto, fabricação, manutenção ou consultoria
no setor metroferroviário

Ocupações CBO associadas

9143-05 - Mecânico de Manutenção de Veículos
Ferroviários

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de metrologia dimensional
Laboratório de desenho técnico mecânico
Laboratório de pneumática e hidráulica
Laboratório de eletropneumática e eletro-hidráulica
Laboratório de máquinas operatrizes
Laboratório de elementos de máquinas
Laboratório de manutenção mecânica
Laboratório de ensaios mecânicos
Laboratório de soldagem
Laboratório de corte térmico
Laboratório de caldeiraria
Laboratório de ajustagem mecânica
Laboratório de ensaios de materiais
Laboratório de eletrônica e eletrotécnica
Laboratório de controle, sinalização e operação
Laboratório de manutenção de locomotivas
Laboratório de manutenção de vagões
Laboratório de via permanente

Nomeclaturas anteriores

- Elétrica ferroviária
- Manutenção
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TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE SISTEMAS
METROFERROVIÁRIOS

1200 horas

- Manutenção elétrica metroferroviária
- Manutenção mecânica metroferroviária
- Manutenção metroferroviária
- Manutenção de Sistemas Eletroeletrônicos de Transporte Sobre Trilhos
- Manutenção de Sistemas Mecânicos de Transporte sobre Trilhos
- Sistemas mecânicos de transportes sobre trilhos
- Transporte ferroviário
- Transporte/manutenção elétrica metroferroviária
- Transporte/manutenção mecânica metroferroviária
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TÉCNICO EM MECÂNICA 1200 horas

- Desenhista Mecânico
- Fresador Mecânico
- Mecânico de Bombas Centrífugas
- Mecânico de Bombas Hidráulicas
- Mecânico de Instrumentos de Precisão
- Mecânico de Máquinas de Usinagem
- Mecânico de Máquinas Industriais
- Programador de Manutenção
- Torneiro Mecânico
- Instalador de Sistemas Fotovoltaicos

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Usinagem por CNC
- Especialização Técnica em Ensaios Mecânicos
- Especialização Técnica em Mecânica Automotiva
- Especialização Técnica em Eficiência Energética em Edificações
- Especialização Técnica em Eficiência Energética Industrial
- Especialização Técnica em Implantação e Comissionamento de Parques Eólicos
- Especialização Técnica em Biocombustíveis
- Especialização Técnica em Biogás e Biometano
- Especialização Técnica em Aproveitamento Energético de Biogás

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica
- Curso Superior de Tecnologia em Processos Metalúrgicos
- Bacharelado em Engenharia Mecânica
- Bacharelado em Engenharia de Produção Mecânica
- Bacharelado em Engenharia Metalúrgica

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Indústrias de alimentos e bebidas, de instrumentos médico-
hospitalares, têxteis, de artigos de borracha e plástico, de
produtos químicos, metalmecânica, de máquinas e
equipamentos, aeroespaciais, automobilística e de
instrumentos de medida

Ocupações CBO associadas

3141-10 - Técnico Mecânico
3141-05 - Técnico em Mecânica de Precisão
9151-05 - Técnico em Manutenção de Instrumentos de
Medição e Precisão

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de desenho técnico mecânico
Laboratório de metrologia dimensional
Laboratório de desenho
Laboratório de eletropneumática e eletro-hidráulica
Laboratório de máquinas operatrizes convencional e CNC
Laboratório de acionamentos e comandos elétricos
Laboratório de manutenção mecânica
Laboratório de ensaios mecânicos
Laboratório de metalografia
Laboratório de soldagem
Laboratório de tratamento térmico

Nomeclaturas anteriores

- Desenho de projetos de mecânica
- Desenho de projetos
- Industrial com habilitação em turbomáquinas
- Industrial em manutenção de equipamentos mecânicos
- Industrial mecânico
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TÉCNICO EM MECÂNICA 1200 horas

- Máquinas
- Mecânica – ênfase em manutenção
- Mecânica – produção de máquinas
- Mecânica com ênfase em desenhista/projetista
- Mecânica com ênfase em manutenção industrial
- Mecânica com ênfase em manutenção mecânica
- Mecânica com ênfase em manutenção
- Mecânica com ênfase em petróleo e gás
- Mecânica com habilitação máquinas e motores
- Mecânica de manutenção de máquinas
- Mecânica de precisão
- Mecânica industrial
- Mecânica: metalmecânica
- Processos mecânicos e metalúrgicos
- Projetos de máquinas e ferramentas
- Projetos mecânicos
- Metalmecânica
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TÉCNICO EM MECÂNICA DE PRECISÃO 1200 horas

- Mecânico de Instrumentos de Precisão
- Ajustador de Instrumentos de Precisão
- Montador de Instrumentos de Precisão
- Supervisor de Mecânica de Precisão
- Operador de Torno com Comando Numérico Computadorizado (CNC)

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Usinagem por Comandos Numéricos Computadorizados (CNC)
- Especialização Técnica em Controle e Automação

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Mecânica de Precisão
- Bacharelado em Engenharia de Automação e Controle
- Bacharelado em Engenharia Mecânica

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Indústrias de alimentos e bebidas, de instrumentos médico-
hospitalares, têxteis, de artigos de borracha e plástico, de
produtos químicos, de metalmecânica, de máquinas e
equipamentos, de aparelhos e materiais elétricos, de
equipamentos de instrumentação, aeroespaciais,
automobilística, de instrumentos musicais e de instrumentos
de medida

Ocupações CBO associadas

3141-05 - Técnico em Mecânica de Precisão
9151-05 - Técnico em Manutenção de Instrumentos de
Medição e Precisão

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de metrologia
Laboratório de desenho técnico mecânico e de desenho assistido por computador
Laboratório de automação
Laboratório de fabricação mecânica
Laboratório de manutenção eletromecânica
Laboratório de pneumática e hidráulica
Laboratório de comando numérico computadorizado (CNC)

Nomeclaturas anteriores

Não há.
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TÉCNICO EM MECATRÔNICA 1200 horas

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Programação e Operação de Máquinas CNC
- Especialização Técnica em Controle e Automação
- Especialização Técnica em Sistemas Supervisórios
- Especialização Técnica em Materiais
- Especialização Técnica em CAD/CAM/CAE
- Especialização Técnica em Eficiência Energética em Edificações
- Especialização Técnica em Eficiência Energética Industrial
- Especialização Técnica em Energia Solar Fotovoltaica
- Especialização Técnica em Biocombustíveis
- Especialização Técnica em Biogás e Biometano
- Especialização Técnica em Aproveitamento Energético de Biogás

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Eletrônica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Eletrotécnica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Mecatrônica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica
- Curso Superior de Tecnologia em Processos Metalúrgicos
- Curso Superior de Tecnologia em Sistemas Elétricos
- Bacharelado em Engenharia Eletrônica
- Bacharelado em Engenharia Elétrica
- Bacharelado em Engenharia de Automação e Controle
- Bacharelado em Engenharia de Telecomunicações
- Bacharelado em Engenharia da Computação
- Bacharelado em Engenharia Mecânica
- Bacharelado em Engenharia Metalúrgica

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Indústrias com linhas de produção automatizadas,
aeroespaciais, automobilística, metalomecânica e plástico
Empresas integradoras de sistemas de automação industrial
Fabricantes de máquinas, componentes e equipamentos
robotizados
Startups de pesquisa que desenvolvam projetos na área de
sistemas elétricos
 Laboratórios de controle de qualidade

Ocupações CBO associadas

3001-05 - Técnico em Mecatrônica - Automação da
Manufatura
3001-10 - Técnico em Mecatrônica - Robótica

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de eletrônica (analógica, digital e industrial)
Laboratório de desenho técnico mecânico
Laboratório de metrologia dimensional
Laboratório de desenho assistido por computador
Laboratório de eletropneumática e eletro-hidráulica (automação com CLP)
Laboratório de robótica com simulação de processos de manufatura
Laboratório de máquinas operatrizes (convencional, CNC e CAD/CAM)
Laboratório de microprocessadores e microcontroladores
Laboratório de acionamentos e comandos elétricos
Laboratório de manutenção mecânica
Laboratório de máquinas elétricas
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TÉCNICO EM MECATRÔNICA 1200 horas

Laboratório de ensaios e materiais

Nomeclaturas anteriores

- Informática industrial (modalidade mecatrônica)
- Mecânica – sistemas integrados de manufatura
- Mecatrônica com ênfase em indústria
- Mecatrônica e robótica
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TÉCNICO EM METALURGIA 1200 horas

- Forneiro de Têmpera
- Operador de Forno de Espera
- Operador de Revérbero
- Preparador de Ligas na Metalurgia

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Metalografia
- Especialização Técnica em Ensaios não Destrutivos e Destrutivos
- Especialização Técnica em Tratamentos Térmicos
- Especialização Técnica em Soldagem e Inspeção
- Especialização Técnica em Conformação Mecânica

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Processos Metalúrgicos
- Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica
- Bacharelado em Engenharia Metalúrgica
- Bacharelado em Engenharia de Materiais
- Bacharelado em Engenharia Química
- Bacharelado em Engenharia Mecânica

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Empresas metalúrgicas, siderúrgicas, metalmecânicas
Empresas automobilística, naval, petrolífera, de extração e
beneficiamento de minérios, de tratamento de superfícies,
de fundição, de construção mecânica e controle de
qualidade
Força Aérea Brasileira

Ocupações CBO associadas

3146-20 - Técnico de Planejamento da Indústria Metalúrgica
(Soldagem)
3147-05 - Técnico de Acabamento em Siderurgia
3147-10 - Técnico de Aciaria em Siderurgia
3147-20 - Técnico de Laminação em Siderurgia
3147-25 - Técnico de Redução na Siderurgia (primeira
fusão)
3147-30 - Técnico de Refratário em Siderurgia

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de desenho técnico mecânico
Laboratório de metrologia dimensional
Laboratório de desenho assistido por computador
Laboratórios de modelagem e fundição
Laboratório de soldagem
Laboratório de conformação mecânica
Laboratórios de ensaios mecânicos
Laboratório de metalografia
Laboratório de manutenção mecânica
Laboratório de ajustagem mecânica
Laboratório de máquinas operatrizes

Nomeclaturas anteriores

- Estrutura e pintura
- Materiais
- Metalurgia com competência em materiais metálico, cerâmico e plástico
- Metalurgia com competência em processos de fabricação
- Metalurgia com ênfase em processos de extrusão
- Metalurgia com ênfase em refratários
- Metalurgia e materiais
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TÉCNICO EM METROLOGIA 1200 horas

- Mecânico de Instrumentos de Precisão
- Assistente de Controle de Qualidade

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Calibração de Instrumentos

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Mecânica de Precisão
- Bacharelado em Engenharia Mecânica

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Indústrias, instituições que operam com qualidade e
medição, organismos acreditadores e de avaliação da
conformidade
Laboratórios de controle de qualidade, de manutenção,
pesquisa e desenvolvimento de sistemas de medição,
planejamento e desenvolvimento de sistemas de controle e
automação
Entidades de certificação de produtos
Laboratórios de universidades
Instituições de pesquisa
Redes metrológicas
Institutos de pesos e medidas

Ocupações CBO associadas

3134-05 - Técnico em Calibração
3523-05 - Metrologista
3523-10 - Agente Fiscal de Qualidade
3523-15 - Agente Fiscal Metrológico
2012-05 - Pesquisador em Metrologia
2012-10 - Especialista em Calibrações Metrológicas
2012-15 - Metrologista de Ensaios
2012-20 - Especialista em Instrumentação Metrológica
2012-25 - Especialista em Materiais de Referência
Metrológica

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de desenho técnico
Laboratório de manutenção mecânica
Laboratório de eletroeletrônica
Laboratório de metrologia
Laboratório de instrumentação em metrologia
Laboratório de controle da qualidade
Laboratório de materiais e ensaios

Nomeclaturas anteriores

Não há.
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TÉCNICO EM REFRIGERAÇÃO E CLIMATIZAÇÃO
1200 horas

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Câmara Frigorífica
- Especialização Técnica em Climatização de Grandes Empreendimentos
- Especialização Técnica em Ar Condicionado Automotivo
- Especialização Técnica em Eficiência Energética em Edificações
- Especialização Técnica em Eficiência Energética Industrial

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Bacharelado em Engenharia Mecânica
- Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Refrigeração e Climatização

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Estabelecimentos comerciais e oficinas de refrigeração
residencial
Empresas de comercialização e assistência técnica
Indústria da climatização e da refrigeração residencial,
comercial e industrial, da construção civil, têxtil,
farmacêutica, de produtos médico-hospitalares, do
transporte frigorificado e indústria em geral
Empresas de projetos, instalação ou manutenção de
sistemas de refrigeração ou climatização

Ocupações CBO associadas

7257-05 - Mecânico de Refrigeração
7257-05 - Montador de Instalação de Calefação, Ventilação
e Refrigeração
7257-05 - Técnico de Refrigeração (Instalação)

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de eletricidade e instalações elétricas de baixa tensão
Laboratório de automação
Laboratório de eletrônica
Laboratório de termodinâmica
Laboratório de refrigeração residencial, comercial e industrial
Laboratório de climatização residencial, comercial e industrial

Nomeclaturas anteriores

- Industrial em refrigeração e ar-condicionado
- Mecânica de refrigeração e condicionador de ar
- Refrigeração
- Refrigeração e ar-condicionado
- Refrigeração e condicionamento de ar
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TÉCNICO EM SISTEMAS A GÁS 1200 horas

- Instalador Predial de Tubulações de Gás Combustível
- Instalador de Tubulações de Gás
- Operador de Sistema de Gás

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Supervisão de Operação e Manutenção de Sistemas a Gás
- Especialização Técnica em Sistemas de Extração de Petróleo e Gás Natural

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Petróleo e Gás
- Curso Superior de Tecnologia em Processos Químicos
- Bacharelado em Engenharia Química
- Bacharelado em Engenharia de Petróleo e Gás

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Empresas operadoras de campos de petróleo, prestadoras
de serviços de gás
Comércio
Representação e assistência técnica
Empresas de distribuição, montagem, instalação interna e
externa e inspeção de sistemas a gás

Ocupações CBO associadas

7241-15 - Encanador Industrial
7241-30 - Instalador de Tubulações de Gás Combustível
(Produção e Distribuição)

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de combustão
Laboratório de instalações a gás
Laboratório de soldagem de polietileno e cobre
Laboratório de instrumentação

Nomeclaturas anteriores

- Gás natural
- Industrial em tecnologias finais do gás
- Transporte e distribuição de gás
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TÉCNICO EM SISTEMAS DE ENERGIA
RENOVÁVEL

1200 horas

- Montador de Sistemas de Geração de Energias Renováveis
- Operador de Sistemas de Geração de Energias Renováveis
- Instalador de Sistemas de Transmissão de Energias Renováveis
- Montador de Sistemas de Transmissão de Energias Renováveis
- Operador de Sistemas de Transmissão de Energias Renováveis
- Instalador de Sistemas de Distribuição de Energias Renováveis
- Montador de Sistemas de Distribuição de Energias Renováveis
- Instalador de Sistemas Fotovoltaicos

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Supervisão de Operação e Manutenção de Aerogeradores
- Especialização Técnica em Supervisão de Operação e Manutenção de Painéis Solares
- Especialização Técnica em Supervisão de Manutenção Elétrica Industrial
- Especialização Técnica em Eficiência Energética em Edificações
- Especialização Técnica em Eficiência Energética Industrial
- Especialização Técnica em Energia Solar Fotovoltaica
- Especialização Técnica em Implantação e Comissionamento de Parques Eólicos
- Especialização Técnica em Biocombustíveis
- Especialização Técnica em Biogás e Biometano
- Especialização Técnica em Aproveitamento Energético de Biogás

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Eletrônica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Eletrotécnica Industrial
- Curso Superior de Tecnologia em Sistemas Elétricos Industriais
- Bacharelado em Engenharia Elétrica
- Bacharelado em Engenharia de Automação
- Bacharelado em Energias Renováveis

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Empresas de instalação, manutenção, comercialização e
utilização de equipamentos e sistemas baseados em
energia renovável, de pesquisa e projetos na área de
sistemas de energia renovável
Concessionárias e prestadores de serviços na área de
geração, transmissão, distribuição de energia elétrica

Ocupações CBO associadas

3131-10 - Eletrotécnico (Produção de Energia)
8611-05 - Operador de Instalação de Produção de Energia
Elétrica

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de eletrotécnica e eletrônica
Laboratório de instalações elétricas
Laboratório de máquinas e acionamentos elétricos
Laboratório de máquinas elétricas
Laboratório de sistemas de geração de energia elétrica
Laboratório de segurança do trabalho
Laboratório de qualidade de energia
Laboratório de ensaios elétricos
Laboratório de sistemas elétricos de potência
Laboratório de Energia Solar e Eólica
Laboratório de Eficiência Energética

Nomeclaturas anteriores

Não há.
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TÉCNICO EM SOLDAGEM 1200 horas

- Soldador no Processo Arame Tubular em Aço Carbono
- Soldador no Processo Eletrodo Revestido em Aço Carbono
- Soldador no Processo MIG/MAG em Aço Carbono
- Soldador no Processo TIG em Aço Carbono
- Soldador no Processo Oxiacetilênico

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Materiais Metálicos
- Especialização Técnica em Inspeção de Equipamentos
- Especialização Técnica em Tratamentos Térmicos
- Especialização Técnica em Processos de Soldagem
- Especialização Técnica em Ensaios Destrutivos
- Especialização Técnica em Ensaios Não Destrutivos

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica
- Curso Superior de Tecnologia em Processos Metalúrgicos
- Bacharelado em Engenharia Mecânica
- Bacharelado em Engenharia Metalúrgica
- Bacharelado em Engenharia de Materiais

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Indústria petrolífera, petroquímica, caldeiraria
Indústria de papel e celulose
Indústria metalúrgica
Indústria metalmecânica
Indústria naval
Construção civil
Indústria automobilística
Indústria de transformação

Ocupações CBO associadas

3146-20 - Técnico de Planejamento da Indústria Metalúrgica
(Soldagem)
7243-05 - Brasador
7243-15 - Operador de Máquina de Soldar
7243-10 - Oxicortador a Mão e a Máquina
7243-20 - Soldador a Oxigás
7243-25 - Soldador Elétrico

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo físico ou virtual específico e atualizado
Labotarório de informática com programas específicos
Laboratório de eletrodo revestido
Laboratório de MIG/MAG e arame tubular
Laboratório de TIC
Laboratório de arco submerso
Laboratório de soldagem oxiacetilênica, oxicorte e brasagem
Laboratório de corte oxiacetilênico e a plasma
Laboratório de ensaios mecânicos
Laboratório de ensaios não destrutíveis e metalográficos
Laboratório de simulação de soldagem

Nomeclaturas anteriores

- Solda
- Soldagem
- Inspeção de equipamentos de soldagem
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DESENVOLVIMENTO
EDUCACIONAL E SOCIAL

Compreende tecnologias de apoio às atividades educativas e sociais voltadas à inclusão social, ao
respeito às diferenças culturais, à respeitosa convivência comunitária, à preservação de patrimônios e à
melhoria da qualidade de vida. Baseia-se em leitura e produção de textos técnicos, estatística e
raciocínio lógico, ciência e tecnologia, tecnologias sociais, empreendedorismo, cooperativismo e
associativismo, tecnologias de comunicação e informação, desenvolvimento interpessoal, legislação e
políticas públicas, normas técnicas, saúde e segurança do trabalho, responsabilidade e sustentabilidade
socioambiental, qualidade de vida e ética profissional.

EIXO
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TÉCNICO EM ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 1200 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Alimentação Escolar será habilitado para:

- Organizar e executar fluxos de aquisição e armazenamento de alimentos e insumos.
- Organizar, controlar e executar os processos de higienização de alimentos.
- Preparar, selecionar e conservar alimentos, conforme cardápio escolar e orientações nutricionais.
- Calcular o quantitativo de alimentos para merenda escolar, considerando as porções diárias e a aquisição mensal junto à
gestão da escola.
- Preparar variedades de receitas, considerando as características regionais associadas ao cardápio escolar.
- Organizar e controlar a cozinha escolar para o preparo e o fornecimento da alimentação.
- Utilizar técnicas de higiene e segurança do trabalho desde a aquisição dos alimentos ao descarte de resíduos.
- Realizar o papel de educador alimentar sob supervisão de nutricionista.

Para atuação como Técnico em Alimentação Escolar, são fundamentais:

- Conhecimentos e saberes relacionados à prática da alimentação escolar, a valores nutricionais dos alimentos, a variações
culinárias, a especificidades regionais alimentícias e a porções alimentares.
- Princípios e práticas da organização da cozinha escolar, da conservação, do armazenamento e de manejo de alimentos,
de descarte de resíduos, de técnicas de segurança e higiene do trabalho.
- Responsabilidade com a formação de hábitos saudáveis de alimentação e com o cumprimento das legislações vigentes.
- Capacidade de se comunicar assertivamente, de colaborar e mediar conflitos, de solucionar possíveis problemas durante o
processo de preparo e fornecimento da merenda escolar.
- Habilidade para lidar com imprevistos, demonstrando estabilidade emocional e foco para solução de problemas dentro dos
processos que envolvem a alimentação escolar nas instituições de ensino.

Carga horária mínima

1200 horas

O curso terá duração estimada de um ano e meio. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A duração pode
variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 20% de sua carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo de atuação/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.

Pré-requisitos para ingresso

- Para ingresso no Curso Técnico Subsequente, o estudante
deverá ter concluído o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Concomitante, o
estudante deverá estar cursando o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado ao Ensino
Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Legislação profissional

Profissão não regulamentada
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TÉCNICO EM ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 1200 horas

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Agente de Alimentação Escolar

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Aproveitamento de Alimentos
- Especialização Técnica em Higiene e Vigilância Sanitária de Alimentos
- Especialização Técnica em Segurança Alimentar
- Especialização Técnica em Tecnologia de Alimentos

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia
- Curso Superior de Tecnologia em Alimentos
- Curso Superior de Tecnologia em Processos Escolares
- Bacharelado em Ciência e Tecnologia de Alimentos
- Bacharelado em Engenharia de Alimentos
- Bacharelado em Gastronomia
- Bacharelado em Nutrição

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Escolas públicas e privadas
Centros de formação profissional
Centros de capacitação de pessoal
Órgãos de sistemas e redes de ensino
Creches
Instituições que operam na confecção, na organização e na
distribuição da alimentação escolar
Lanchonetes e cantinas escolares

Ocupações CBO associadas

8414-08 - Cozinhador

Infraestrutura mínima

Laboratório de tecnologia de alimentos
Refeitório escolar didático
Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com programas específicos para o curso

Nomeclaturas anteriores

Não há.
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TÉCNICO EM ARQUIVO 1200 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Arquivo será habilitado para:

- Analisar as especificidades de arquivos, instrumentos e metodologias de classificação e avaliação arquivística.
- Analisar conceitos de diplomática e processos de gênese documental nas diversas tipologias.
- Analisar a natureza das organizações, suas estruturas, características e funcionamento.
- Mapear o fluxo documental, identificando necessidades que possam viabilizar os processos arquivísticos.
- Pesquisar e analisar informações da área de arquivo, em diversas fontes, convencionais e eletrônicas.
- Analisar os diferentes métodos de arquivamento.
- Identificar os tipos de usuários e suas demandas.
- Analisar a legislação específica, as normas de descrição arquivística e os instrumentos de controle de acervo.
- Realizar o tratamento de documentos físicos, digitais e/ou digitalizados e de diversos gêneros, formatos e suportes (fitas,
vídeos, CDs, DVDs).
- Analisar os aspectos estruturais e os requisitos de gestão arquivística de sistemas eletrônicos de informações.
- Avaliar recomendações e diretrizes para organização, conservação e preservação de documentos arquivísticos digitais.
- Analisar os fatores de deterioração de acervos arquivísticos, os métodos e as técnicas de conservação de documentos
arquivísticos.

Para atuação como Técnico em Arquivo, são fundamentais:

- Conhecimentos e saberes relacionados aos processos de coleta de informações, fluxo de documentos, mapeamento de
processos com registro das etapas e fluxos documentais que disponibilizam informações, segundo critérios pré-
estabelecidos.
- Conhecimentos e saberes para pesquisar a criação, a estrutura e o funcionamento das organizações.
- Conhecimentos para o cumprimento de normas e procedimentos relacionados aos processos arquivísticos, bem como para
a organização física e movimentação de documentos com a devida proteção de documentos sigilosos durante sua
produção, registro, expedição, acondicionamento, tramitação e guarda.
- Conhecimentos e saberes para conferir, digitalizar, registrar e cadastrar documentos; para prestar atendimento ao usuário
e disponibilizar documentos para consulta, utilizando os sistemas informatizados como ferramenta de pesquisa, classificação
e arquivamento de documentos digitais e rotinas de transmissão de pacotes de documentos para repositório arquivístico
digital confiável.
- Ética profissional, autonomia intelectual.
- Capacidade de análise e tomada de decisão em situações novas e inusitadas.
- Conhecimentos e saberes para solucionar problemas e alcançar objetivos.
- Iniciativa e flexibilidade de adaptação para trabalhar em equipe, lidar com novas dinâmicas e com atualizações referentes a
novas tecnologias na área de atuação.

Carga horária mínima

1200 horas

O curso terá duração estimada de um ano e meio. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A duração pode
variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 20% de sua carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo de atuação/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.

CATÁLOGO NACIONAL DE CURSOS TÉCNICOS Página 155 de 510 Eixo de Desenvolvimento Educacional e Social







TÉCNICO EM BIBLIOTECONOMIA 800 horas

- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Auxiliar de Biblioteca

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Conservação e Restauro de Acervo Bibliográfico
- Especialização Técnica em Tombamento
- Especialização Técnica em Arquivamento
- Especialização Técnica em Biblioteca Escolar
- Especialização Técnica em Gestão de Arquivos Físicos e Virtuais
- Especialização Técnica em Gestão de Informações Digitais

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Bacharelado em Biblioteconomia
- Bacharelado em Arquivologia
- Bacharelado em Museologia
- Bacharelado em Ciência da Informação

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Bibliotecas universitárias
Bibliotecas escolares
Bibliotecas públicas
Bibliotecas especializadas
Centros de pesquisa e de documentação
Empresas, associações, organizações não governamentais
Órgãos de administração pública
Empresas administradoras de conteúdo para internet
Bibliotecas virtuais e digitais
Repositórios de conteúdo
Livrarias e editoras físicas e virtuais

Ocupações CBO associadas

3711-10 - Técnico em Biblioteconomia
3711-05 - Auxiliar de Biblioteca

Infraestrutura mínima

Brinquedoteca
Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com programas específicos para o curso
Laboratório de práticas de conservação e restauro, organização, tratamento e recuperação da informação

Nomeclaturas anteriores

- Biblioteca

CATÁLOGO NACIONAL DE CURSOS TÉCNICOS Página 158 de 510 Eixo de Desenvolvimento Educacional e Social



TÉCNICO EM BRINQUEDOTECA 800 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Brinquedoteca será habilitado para:

- Participar do planejamento e da realização de atividades lúdicas, equilibradas entre a brincadeira dirigida e a brincadeira
livre, direcionadas para crianças, adolescentes ou adultos.
- Acolher o público, apresentando as regras gerais do espaço e seu funcionamento.
- Promover a mediação entre a brincadeira/jogo e os usuários, com atenção à faixa etária, ao estágio de desenvolvimento
e/ou à necessidade especial dos usuários.
- Informar e disponibilizar jogos e brinquedos diversificados, estruturados ou não, garantindo indicação simples e
acessibilidade na apresentação do acervo lúdico.
- Promover a interação entre os usuários e apoiar ações coletivas ou comunitárias de integração entre diferentes idades em
projetos de brincar intergeracional, brincar na comunidade, brincar na família, entre outros.
- Auxiliar nas tarefas de seleção, classificação, organização e manutenção do acervo lúdico.
- Efetuar a preparação do acervo lúdico, para sua utilização, quanto à segurança, à proteção, ao inventário, ao registro, à
marcação e à aprendizagem dos jogos.
- Manter o espaço organizado, seguro e limpo, de acordo com as normas de segurança e de higienização vigentes no seu
contexto de atuação.
- Aplicar os protocolos de segurança do ambiente, de primeiros socorros e de evacuação em situações de perigo.
- Auxiliar na realização de registros diários e outros dados para a organização de documentos, de indicadores de qualidade
e de relatórios acerca das atividades e projetos.
- Auxiliar na cotação dos materiais lúdicos selecionados e na interação com fornecedores.

Para atuação como Técnico em Brinquedoteca, são fundamentais:

- Conhecimentos e saberes relacionados ao processo de desenvolvimento infantil e das demais fases do ciclo vital, nos
aspectos motores, sociais, cognitivos e emocionais.
- Conhecimentos e saberes relacionados ao aspecto material, técnico, psicológico, pedagógico, histórico e cultural de jogos
e brinquedos, bem como atualizações necessárias para o público atendido, considerando a diversidade de faixa etária,
gênero, condições de desempenho e de interação.
- Organização  do acervo
lúdico e aptidão para emprego de métodos de classificação e de catalogação, arranjo e apresentação do acervo.
- Valorização da cultura lúdica local, do brincar tradicional e do brincar em suas formas contemporâneas, representadas por
jogos eletrônicos e jogos de tabuleiro analógicos tradicionais e modernos.
- Capacidade de manter relações interpessoais acolhedoras e respeitosas, com olhar observador sem ser invasivo ou
controlador.
- Habilidade para trabalhar em equipe, resolver situações-problema e gerir conflitos.

Carga horária mínima

800 horas

O curso terá duração estimada de um ano. O curso técnico terá duração estimada de um ano na forma subsequente. Essa
duração pode variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e
concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 20% de sua carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo de atuação/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.
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TÉCNICO EM BRINQUEDOTECA 800 horas

Pré-requisitos para ingresso

- Para ingresso no Curso Técnico Subsequente, o estudante
deverá ter concluído o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Concomitante, o
estudante deverá estar cursando o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado ao Ensino
Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Legislação profissional

Profissão não regulamentada

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Auxiliar de projetos comunitários, educacionais e culturais.

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Criação de Brinquedos e Jogos
- Especialização Técnica em Recreação, Lazer e Jogos Cooperativos
- Especialização Técnica em Criação e Adaptação de Materiais Lúdicos de Caráter Inclusivo

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Processos Escolares
- Bacharelado em Arte Educação
- Bacharelado em Pedagogia
- Bacharelado em Psicologia
- Bacharelado em Biblioteconomia
- Bacharelado em Educação Física
- Licenciatura em Educação Física

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Escolas
Associações comunitárias e assistenciais
Organizações não governamentais com foco em infância,
família e idosos
Hospitais
Clínicas e instituições de longa permanência
Clubes
Centros culturais
Museus e bibliotecas
Instituições públicas da área judicial e prisional
Brinquedotecas constituídas como empresa
Hotéis

Ocupações CBO associadas

Ocupação ainda não classificada

Infraestrutura mínima

Ateliês de artes
Ateliês de musicalização
Ateliês de criação de brinquedos e jogos
Sucatoteca
Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Brinquedoteca para práticas de catalogação, organização e aprendizado de jogos, com acervo lúdico diversificado,
analógico e digital
Laboratório de informática com programas específicos para o curso
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TÉCNICO EM BRINQUEDOTECA 800 horas

Nomeclaturas anteriores

- Ludoteca
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TÉCNICO EM DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO
800 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Desenvolvimento Comunitário será habilitado para:

- Organizar grupos de interesse em comunidades.
- Promover ações de integração da comunidade e de aproximação positiva.
- Articular temáticas de cultura, educação, esporte e lazer, meio ambiente, saúde, turismo, trabalho e renda.
- Identificar potencialidades, necessidades, demandas sociais, riscos e ameaças às condições de vida locais.
- Ler e interpretar informações geradas a partir dos dados coletados no território e nos aparelhos
de serviços públicos e acadêmicos.
- Elaborar projetos e programas sociais.
- Desenvolver ações temáticas para o desenvolvimento de lideranças comunitárias.
- Executar campanhas socioeducativas.

Para atuação como Técnico em Desenvolvimento Comunitário, são fundamentais:

- Conhecimentos e saberes relativos à articulação de atores sociais, ao fortalecimento da atuação em rede de organizações
públicas e privadas.
- Saberes relativos à valorização de memórias e identidades locais que fortaleçam as expressões culturais comunitárias.
- Conhecimentos relacionados ao associativismo e à democracia participativa, à governança e à gestão territorial
transparente e sustentável, às formas de organização e de incidência política.
- Conhecimentos e habilidades relacionados ao acesso e ao manejo de informações de interesse local, à elaboração e à
execução de projetos e programas comunitários.
- Capacidade de lidar com imprevistos e construir soluções.
- Capacidade de administrar conflitos e exercer a conciliação e a liderança.
- Proatividade, criatividade, resiliência, flexibilidade e capacidade de persuasão.

Carga horária mínima

800 horas

O curso terá duração estimada de um ano. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A duração pode variar de
acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 20% de sua carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo de atuação/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.

Pré-requisitos para ingresso

- Para ingresso no Curso Técnico Subsequente, o estudante
deverá ter concluído o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Concomitante, o
estudante deverá estar cursando o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado ao Ensino
Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Legislação profissional

Profissão não regulamentada

CATÁLOGO NACIONAL DE CURSOS TÉCNICOS Página 162 de 510 Eixo de Desenvolvimento Educacional e Social



TÉCNICO EM DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO
800 horas

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Agente de Ação Social
- Agente de Projetos Sociais

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Planejamento de Políticas Públicas
- Especialização Técnica em Educação Popular

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública
- Curso Superior de Tecnologia em Processos Escolares
- Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural
- Curso Superior de Tecnologia em Comunicação Assistiva
- Bacharelado em Ciências Sociais
- Bacharelado em Gestão de Políticas Públicas
- Bacharelado em Serviço Social

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Conselhos tutelares
Associações comunitárias
Conselhos sociais e de políticas públicas
Sindicatos
Cooperativas
Organizações públicas, privadas e do terceiro setor
Setor de responsabilidade social e sustentabilidade de
empresas

Ocupações CBO associadas

5153-25 - Socioeducador
5153-05 - Educador Social
5153-10 - Agente de Proteção Social Básica

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com programas específicos para o curso

Nomeclaturas anteriores

- Orientação comunitária
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TÉCNICO EM INFRAESTRUTURA ESCOLAR 1200 horas

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Instalações Elétricas Prediais
- Especialização Técnica em Gestão e Manutenção Predial

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Processos Escolares
- Curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública
- Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental
- Curso Superior de Tecnologia em Construção de Edifícios
- Curso Superior de Tecnologia em Material de Construção
- Bacharelado em Administração
- Bacharelado em Engenharia Civil de Infraestrutura

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Escolas
Centros de formação profissional
Órgãos de sistemas e redes de ensino

Ocupações CBO associadas

5143-25 - Trabalhador da Manutenção de Edificações

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório de informática com programas específicos para o curso
Laboratório de instalações prediais
Laboratório de instalações hidráulicas
Laboratório de instalações elétricas prediais de baixa tensão

Nomeclaturas anteriores

- Infraestrutura material e ambiental
- Meio ambiente e manutenção de infraestrutura escolar
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TÉCNICO EM LABORATÓRIO DE CIÊNCIAS DA
NATUREZA

800 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Laboratório de Ciências da Natureza será habilitado para:

- Organizar laboratórios didáticos de ciências (física, química e biologia) conforme normas de segurança, saúde ocupacional
e preservação ambiental.
 - Proceder à montagem de experimentos reunindo equipamentos e materiais de consumo para serem utilizados em aulas
experimentais e ensaios de pesquisa.
- Manusear equipamentos tecnológicos associados às atividades desenvolvidas nos laboratórios de ciências da natureza.
- Auxiliar nas atividades de práticas experimentais relacionadas aos conhecimentos e saberes das ciências da natureza.
- Preparar soluções, reagentes, peças, equipamentos e outros materiais utilizados em experimentos.
- Proceder à limpeza e à conservação de instalações, equipamentos e materiais dos laboratórios.
- Proceder ao controle de estoque dos materiais de consumo dos laboratórios.
- Organizar e gerenciar pequenos depósitos e/ou almoxarifados dos laboratórios.
- Utilizar softwares interligados aos maquinários e equipamentos do laboratório.

Para atuação como Técnico em Laboratório de Ciências da Natureza, são fundamentais:

- Conhecimentos e saberes relacionados à física, química e biologia.
- Habilidades de classificação de materiais e equipamentos, de acordo com a finalidade de cada um, nas mais variadas
atividades e experimentos.
- Conhecimentos acerca dos equipamentos tecnológicos do laboratório e de respectiva forma de manutenção básica.
- Conhecimento da norma de segurança do trabalho e demais normas inerentes ao espaço de atuação.
- Conhecimento dos diversos tipos de materiais e ferramentas utilizadas para realizar o manuseio seguro e a limpeza com
produtos adequados.
- Noções de organização e catalogação de produtos e experimentos.
- Domínio de equipamentos tecnológicos, ferramentais digitais e softwares específicos para o desenvolvimento de atividades
no laboratório.
- Pensamento crítico e ação colaborativa.
- Competência comunicativa.
- Proatividade, auto-organização e criatividade.
- Capacidade para mediar conflitos e propor soluções para questões imprevistas.

Carga horária mínima

800 horas

O curso terá duração estimada de um ano. O curso técnico terá duração estimada de um ano na forma subsequente. Essa
duração pode variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e
concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 20% de sua carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo de atuação/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.

Pré-requisitos para ingresso

- Para ingresso no Curso Técnico Subsequente, o estudante
deverá ter concluído o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Concomitante, o
estudante deverá estar cursando o Ensino Médio.

Legislação profissional

Profissão não regulamentada
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TÉCNICO EM LABORATÓRIO DE CIÊNCIAS DA
NATUREZA

800 horas

- Para ingresso no Curso Técnico Integrado ao Ensino
Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à Educação de
Jovens e Adultos, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Auxiliar de Laboratório de Análises Físico-Químicas

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Instrumentação
- Especialização Técnica em Didática no Laboratório

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Licenciatura em Física
- Licenciatura em Química
- Licenciatura em Biologia
- Bacharelado em Física
- Bacharelado em Química
- Bacharelado em Biologia
- Bacharelado em Ciências Físicas e Biomoleculares

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Instituições de ensino
Centros de pesquisa
Laboratórios públicos e privados de experimentos científicos

Ocupações CBO associadas

8181-10 - Auxiliar de Laboratório de Análises Físico-
químicas

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Espaço maker equipado
Laboratório de física
Laboratório de química
Laboratório de biologia
Laboratório de informática com programas específicos para o curso

Nomeclaturas anteriores

Não há.
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TÉCNICO EM MULTIMEIOS DIDÁTICOS 1200 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Multimeios Didáticos será habilitado para:

- Compreender o processo de ensino e aprendizagem e como as tecnologias podem auxiliar a prática pedagógica na
formação dos indivíduos.
- Associar a infraestrutura tecnológica ao desenvolvimento da ação educativa em cursos presenciais e a distância,
incentivando diferentes possibilidades de ensino e aprendizagem mediados por tecnologias.
- Orientar os profissionais para a utilização de equipamentos que envolvam as tecnologias necessárias para auxiliar as
aprendizagens, bem como para a preparação do ambiente físico considerando a localização e a conservação desses
equipamentos.
- Difundir e incentivar práticas de utilização de diferentes recursos tecnológicos disponíveis em softwares e equipamentos
que possibilitam a ampliação da aquisição do conhecimento no ensino presencial e na educação a distância.
- Selecionar recursos tecnológicos para ampliação e atualização do acervo multimidiático.
- Realizar análise e levantamento de requisitos de softwares visando propor soluções criativas e adequadas para a
educação, de maneira a implantar e a manter softwares da área de educação.
- Indicar e preparar equipamentos tecnológicos para o planejamento e a realização de aulas presenciais e virtuais, bem
como para a realização de teleconferências, atividades laboratoriais com práticas de realidade virtual e eventos
educacionais em diversos espaços de ensino e aprendizagem.
- Realizar acompanhamento e indicar manutenções básicas de equipamentos tecnológicos utilizados para mediar e/ou
integrar as metodologias de ensino e aprendizagem ao ambiente virtual.

Para a atuação como técnico em Multimeios Didáticos, são fundamentais:

- Conhecimentos e saberes relacionados ao manuseio e à manutenção de ferramentas ligadas à infraestrutura tecnológica e
ao desenvolvimento de ações educativas em cursos presenciais e a distância.
- Fundamentos e práticas para articulação das tecnologias com as metodologias de ensino e aprendizagem.
- Capacidade de pensar criticamente e de agir em conjunto.
- Habilidade comunicativa.
- Colaboração, auto-organização, mediação de conflitos e solução de problemas.

Carga horária mínima

1200 horas

O curso terá duração estimada de um ano e meio. Essa duração é estimada para a forma subsequente. A duração pode
variar de acordo com cada plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 20% de sua carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo de atuação/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.

Pré-requisitos para ingresso

- Para ingresso no Curso Técnico Subsequente, o estudante
deverá ter concluído o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Concomitante, o
estudante deverá estar cursando o Ensino Médio.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado ao Ensino
Médio, o estudante deverá ter concluído o Ensino
Fundamental.
- Para ingresso no Curso Técnico Integrado à

Legislação profissional

Profissão não regulamentada
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TÉCNICO EM MULTIMEIOS DIDÁTICOS 1200 horas

Educação de Jovens e Adultos, o estudante deverá ter
concluído o Ensino Fundamental.

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

- Operador de Áudio
- Editor de Projeto Visual Gráfico
- Editor de Vídeo

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Produção de Multimeios Didáticos
- Especialização Técnica em Gestão de Mídias na Educação

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural
- Curso Superior de Tecnologia em Produção Multimídia
- Curso Superior de Tecnologia em Produção Audiovisual
- Curso Superior de Tecnologia em Processos Escolares
- Curso Superior de Tecnologia em Comunicação Assistiva
- Bacharelado em Comunicação
- Bacharelado em Sistemas e Mídias Digitais

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Salas de multimídias
Espaços makers
Sala de recursos audiovisuais
Ambientes de ensino e aprendizagem
Associações comunitárias
Empresas de treinamento e/ou consultoria
Laboratórios de experiências simuladas

Ocupações CBO associadas

Ocupação ainda não classificada

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Sala de recursos audiovisuais
Laboratório de experiências simuladas
Sala de multimídia
Espaço maker equipado
Laboratório de informática com programas específicos para o curso

Nomeclaturas anteriores

Não há.
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TÉCNICO EM PRODUÇÃO DE MATERIAIS
DIDÁTICOS BILÍNGUES EM LIBRAS/LÍNGUA

1200 horas

Itinerários formativos

Possibilidades de qualificação profissional com certificações intermediárias, no curso técnico, considerando
ocupações previstas na CBO:

Possibilidades de formação continuada em cursos de especialização técnica (pós-técnico):

- Especialização Técnica em Tradução/Interpretação de Libras
- Especialização Técnica em Produção de Material Didático

Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso Superior de Tecnologia, Bacharelado e
Licenciatura):

- Curso Superior de Tecnologia em Comunicação Assistiva
- Bacharelado em Letras Libras
- Licenciatura em Letras-Português/Libras
- Licenciatura em Letras-Libras

Campo de atuação

Locais e ambientes de trabalho:

Escolas e creches
Órgãos da administração pública e privada da área da
educação
Instituições públicas, privadas e do terceiro setor
Editoras

Ocupações CBO associadas

Ocupação ainda não classificada

Infraestrutura mínima

Biblioteca com acervo fisico ou virtual especifico e atualizado
Laboratório didático bilíngue em Libras/Língua Portuguesa
Laboratório de produção multimidiática
Laboratório de informática com programas específicos para o curso

Nomeclaturas anteriores

Não há.
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TÉCNICO EM SECRETARIA ESCOLAR 800 horas

Perfil Profissional de Conclusão

O Técnico em Secretaria Escolar será habilitado para:

- Assessorar os gestores escolares e suas equipes, aplicando as técnicas secretariais em atividades de operacionalização
administrativas/financeiras e pedagógicas.
- Intermediar os relacionamentos internos e externos, visando a metas e objetivos das partes interessadas (Diretoria Escolar,
Docentes, Discentes, Órgãos Educacionais, Pais de Alunos, Fornecedores, Prestadores de Serviços).
- Administrar, triar, manusear, armazenar e preservar informações gerais, administrativas, financeiras e de legislação da
instituição/escola, do corpo docente e discente, tanto físicas quanto digitais, bem como organizar os fluxos informacionais.
- Gerar e elaborar documentos administrativos e pedagógicos da vida acadêmica dos alunos, como matrícula e processos
de transferências, registro e controle de frequência, mapeamento do histórico escolar, tanto por meio físico quanto digital,
atendendo às orientações da direção, seguindo a legislação em vigor e as exigências dos órgãos de regulação.
- Realizar, de forma eficaz, a comunicação interna e externa.
- Organizar eventos internos (reuniões, eventos educacionais, confraternizações).
- Organizar e preparar viagens e/ou locomoção (na própria cidade/comunidade) referentes às atividades e demandas da
instituição de ensino.
- Atender aos alunos, aos professores/educadores, à equipe administrativa, aos dirigentes e líderes educacionais, aos pais,
à comunidade e aos demais profissionais envolvidos no processo educacional, além de manter uma boa relação com eles.

Para atuação como Técnico em Secretaria Escolar, são fundamentais:

- Conhecimentos e saberes relacionados às técnicas secretariais e da administração; às noções de estatística e matemática
financeira, de planejamento estratégico; às técnicas de informática para utilizar sistema operacional, pacote office,
plataformas online, aplicativos, equipamentos eletrônicos e de multimídias.
- Habilidades de liderança.
- Eficácia para atingir resultados e capacidade para apoiar a diretoria na concretização das atividades.
- Ética para o cumprimento das exigências legais em território nacional.
- Competência comunicativa em idioma nacional e estrangeiro (oral e escrita), para elaboração de textos educacionais e
corporativos.
- Noções sobre inteligência emocional para administrar as emoções e alcançar os objetivos.
- Capacidade de auto-organização, atuação com imprevistos e proposição de soluções.
- Capacidade para o trabalho colaborativo e em equipe, para a comunicação e a mediação de conflitos.

Carga horária mínima

800 horas

O curso terá duração estimada de um ano.

O curso técnico terá duração estimada de um ano na forma subsequente. Essa duração pode variar de acordo com cada
plano de curso, principalmente levando-se em conta os cursos integrados e concomitantes.

O curso, na modalidade presencial, poderá prever até 20% da sua carga horária diária em atividades não presenciais.

O curso poderá ser realizado na modalidade EaD com, no mínimo, 20% de sua carga horária em atividades presenciais, nos
termos das normas específicas.

A instituição, ofertante do curso, poderá desenvolver a carga horária em regime de alternância, com períodos de estudos na
escola e outros períodos no campo de atuação/local de trabalho.

Além da carga horária mínima prevista, o curso poderá ter estágio curricular supervisionado obrigatório, a critério da
instituição ofertante.

Caso o curso seja ofertado na modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial.
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TÉCNICO EM SECRETARIA ESCOLAR 800 horas

- Secretário escolar
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